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Prefácio
Pensar o cotidiano da sala de aula faz parte do que nos constitui 
enquanto educadores e do que dá sentido ao nosso fazer. De 
todas essas reflexões, nascem planos que se concretizam em 
ações mediadoras da aprendizagem nas diferentes instâncias 
do ensino. 

Ao longo de mais um ano, foi possível compilar diversas dessas 
experiências para que pudéssemos apresentar aqui, com 
grande entusiasmo, essa obra digital que se destina a explorar 
e compartilhar experiências transformadoras no campo da 
educação superior. Constelações III - Aprendizado em Evolução:  
Metodologias Ativas e Ambiente Virtual é um compêndio de 
insights valiosos, estratégias e metodologias ativas e, acima de 
tudo, histórias inspiradoras de educadores que ousaram repensar 
e revitalizar o processo de ensino-aprendizagem.

O mundo da educação está em constante evolução, e o 
Ensino Superior não é exceção. A busca por métodos de ensino 
mais eficazes e engajadores é uma necessidade premente, e 
é justamente isso que este livro, permanece com o objetivo 
de abordar. Neste trabalho, apresentamos uma coleção 
diversificada de práticas pedagógicas aplicadas em diferentes 
contextos acadêmicos, todas com um objetivo comum: fomentar 
a aprendizagem ativa e significativa.

Cada capítulo desta obra é uma janela para o universo da 
criatividade pedagógica, na qual professores dedicaram 
tempo e esforço consideráveis para redefinir o ensino em suas 
disciplinas. Os relatos aqui apresentados demonstram como a 
tecnologia, estratégias de sala de aula, avaliação diferenciada 
e a colaboração entre alunos e professores podem desencadear 
aprendizagens significativas. Os autores compartilham suas 
experiências, sucessos e desafios, oferecendo um vislumbre do 
que podemos ter, ser e fazer, sempre que ousamos superar nossos 
limitadores comportamentais e instrumentais de ensinagem.

O Livro, nesta terceira edição, está dividido em duas seções. 
A primeira delas, como é tradicional, apresenta relatos de 
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estratégias e metodologias ativas desenvolvidas nos diferentes 
cursos do nosso UNIDEP. Serão apresentadas sete práticas que 
são inspirações para outras práticas de outros docentes. A 
segunda seção, tem como temática o uso do nosso Ambiente 
Virtual de Aprendizagem, relatando práticas ativas utilizando o 
CANVAS, nossa plataforma digital. 

À medida que você percorre as páginas deste livro, será inspirado 
por experiências de educadores que não apenas ousaram 
pensar em um Ensino Superior mais enriquecedor, mas que 
também colocaram esses planos em prática. Essas práticas 
pedagógicas não são apenas teoria; são exemplos concretos de 
como a inovação pode transformar a educação e empoderar os 
estudantes a se tornarem aprendizes autônomos e críticos.

Agradecemos aos autores por sua rica contribuição e esperamos 
que este livro motive todos os leitores a buscar a excelência na 
Educação Superior. A jornada rumo à aprendizagem ativa e 
significativa começa sempre que alguém se sente motivado a 
realizar algo diferente, algo BRILHANTE! 

Graziela Scopel e Kelly Cristina Zavadski
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“O professor comum aponta
o caminho das estrelas.
O Professor de verdade
ajuda a alcançá-las.”

 Lídia Vasconcelos, 2023.
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Professores, professoras... 
Queridos autores.

É com grande gratidão que expressamos nosso apreço por 
suas contribuições significativas para o nosso querido livro 
Constelações III. Seu comprometimento, expertise e paixão pelo 
conhecimento brilham intensamente em cada página que vocês 
escreveram.

Agradecemos por compartilharem seu profundo entendimento 
e experiência, tornando este livro uma fonte valiosa de 
informação e inspiração para todos os que mergulham nas 
histórias pedagógicas aqui contadas. Cada capítulo que vocês 
escreveram enriquece a obra como um todo e contribui para o 
crescimento do conhecimento em nossas áreas de atuação.

Não apenas estamos orgulhosas de contar com suas 
perspectivas únicas, mas também estamos emocionadas por 
ter a oportunidade de trabalhar com sujeitos-estrelas, pessoas 
e profissionais tão talentosos, dedicados, comprometidos e 
brilhantes, como vocês. 

Esperamos que este livro seja uma referência valiosa para todos 
os educadores que se inclinem à implementar ousadia, inovação 
e recursos variados a sua prática docente. A dedicação que vocês 
demonstraram durante todo o processo é verdadeiramente 
admirável e exemplo para outros professores que certamente, 
serão inspirados por vocês. 

Agradecemos por sua contribuição inestimável e pelo impacto 
que isso sempre gera dentro do nosso processo pedagógico e do 
fazer docente.

Com sincera gratidão e carinho,

Graziela e Kelly
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REPENSANDO A INTRODUÇÃO À DISCIPLINA DE CENTRO 
CIRÚRGICO: A EXPERIÊNCIA DO STORYTELLING NO CURSO 

DE ENFERMAGEM DO UNIDEP
ARGENTON, Lia Barbosa

STARCK, Keli
FAGUNDES, Leocádia Orsato Brufati

A jornada de mil quilômetros 
começa com o primeiro passo.

(Filme “O Rei Leão”) 

INTRODUÇÃO

O papel do Ensino Superior é formar jovens críticos, capazes de 
refletir sobre a realidade e atuarem nela, valorizar a vida, a cul-
tura e os estudos como ferramentas do desenvolvimento indivi-
dual e coletivo. Diante da evolução tecnológica, percebe-se que 
a inclusão da tecnologia na educação tem um potencial de en-
riquecer significativamente o ensino. No entanto, essa revolução 
tecnológica trouxe consigo desafios, como a dispersão dos alu-
nos em meio a tantas ferramentas digitais. 

Embora essas inovações tenham proporcionado várias experiên-
cias sociais e pedagógicas diferenciadas, trouxeram também um 
certo distanciamento afetivo, e embora gerem conexões ime-
diatas, há a falta de falta de interações significativas desafiando 
a capacidade das pessoas em manter relações genuínas e pro-
fundas em um mundo cada vez mais conectado digitalmente.

Em um contexto no qual a cirurgia é comumente associada à 
precisão, seriedade e esterilidade, a proposta foi introduzir um 
elemento surpresa: na primeira aula do semestre, os estudantes 
foram recebidos de uma forma diferente, afetiva e encantadora. 
Esta estratégia foi pensada para fomentar a curiosidade, pro-
mover o engajamento e evidenciar que, mesmo em ambientes 
altamente técnicos e rigorosos, a criatividade e a humanização 
têm seu espaço.
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Dada a relevância do ensino 
inovador e do engajamento 
estudantil no cenário educa-
cional contemporâneo, este 
capítulo objetiva relatar uma 
experiência do uso do story-
telling, em particular através 
de uma abordagem lúdica, 
como uma ferramenta didá-
tica no curso de Enfermagem 
do UNIDEP. Buscou-se enten-
der se essa metodologia, ma-
terializada na experiência da 
docente trajada com o per-
sonagem de um filme, pôde 
verdadeiramente potencia-
lizar o engajamento dos alu-
nos, tornando o processo de 
aprendizagem mais impac-
tante e memorável.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
DA PRÁTICA REALIZADA

No contexto da educação, 
tanto a criatividade quanto 
a tecnologia se tornaram pi-
lares do cotidiano atual. Em 
sintonia com isso, Monteiro e 
Melo (2016) argumentam que 
estas devem ser incorpora-
das emergencialmente como 
competências dos educado-
res, visando à inovação – e 
isso inclui a área da Enferma-
gem.

Segundo Silva e Ribeiro (2016), 
a aprendizagem é um pro-
cesso dinâmico que precisa 
ter significado para ser eficaz. 

Historicamente, as narrativas 
que compartilham vivências 
têm o poder de inspirar, ser-
vir de estímulo, proporcionar 
uma compreensão de cultu-
ras diversas, evocar emoções 
e, até mesmo, transformar 
atitudes por meio do enga-
jamento com a história (Bru-
ner, 1991). Elas permitem um 
aprendizado mais fluido e sig-
nificativo do que os materiais 
estritamente científicos, seja 
pela identificação com per-
sonagens e cenários ou pela 
experiência única que pro-
porcionam (Valente; Almeida, 
2014; Kessler et al., 2017).

Dentro do ambiente educa-
cional, particularmente em 
campos como a Enferma-
gem, a presença de mentores 
capacitados pode ser de ex-
trema importância. Tais men-
tores, com suas histórias e 
experiências, podem guiar os 
alunos não apenas transmi-
tindo informações, mas tam-
bém inspirando-os a pensar 
criticamente, a tomar deci-
sões éticas e a refletir sobre 
suas próprias ações.

A técnica de storytelling, atu-
almente, vem sendo reconhe-
cida como uma valiosa ferra-
menta pedagógica, dentre 
as metodologias ativas. Ela 
auxilia os alunos a aprimora-
rem “[...] suas capacidades de 
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descrição, organização e planejamento de ideias”, seja para dis-
cutir um tema ou para solucionar um problema (Bes et al., 2019, 
p. 91). Essa abordagem baseada em narrativas tem evoluído pa-
ralelamente às transformações no campo da comunicação (Bes 
et al., 2019). 

A narrativa, como um veículo para a transmissão de conheci-
mento e experiência, tem raízes ancestrais, sendo uma parte in-
tegral da cultura humana (Bruner, 1991). Bruner argumenta que 
o storytelling é uma maneira fundamental pela qual os seres hu-
manos dão significado ao mundo à sua volta. No contexto peda-
gógico, essa abordagem encontra eco na ascensão da pedago-
gia construtivista, que prioriza o aprendizado centrado no aluno 
e o vê como um construtor ativo de seu conhecimento (Piaget, 
1970; Vygotsky, 1991). Esses teóricos defendem que o aprendiza-
do é mais eficaz quando os alunos são envolvidos em atividades 
significativas que lhes permitem construir seu próprio conheci-
mento.

RELATO DA PRÁTICA PEDAGÓGICA

Ao adentrar o ambiente de aprendizado, a docente introduziu 
uma narrativa que capturou imediatamente a atenção dos alu-
nos. Esta narrativa estabeleceu uma analogia entre a coragem e 
determinação atribuídas ao leão e as habilidades socioemocio-
nais requeridas no ambiente do Centro Cirúrgico.

Empregando recursos visuais e relatos de experiências pessoais, 
foram estabelecidos paralelos entre a representação simbólica 
do leão como figura majestosa e a determinação essencial dos 
profissionais no Centro Cirúrgico.

Iniciar um semestre com uma nova turma sempre representa de-
safios para o professor, demandando habilidades interpessoais 
apuradas. Além do conhecimento teórico e didático, o cotidiano 
docente exige percepção sobre as distintas formas de aprendi-
zagem dos alunos, suas dificuldades e obstáculos, demandando 
empatia e perspicácia. 

Assim, durante o período de férias, refletimos sobre como im-
pactar os alunos logo no primeiro dia de aula. A ideia era, através 
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de uma fantasia, trazer mais significado à disciplina, trazendo o 
elemento surpresa para o início do sementes. A escolha pelo leão 
se deu pela associação com o significado do filme “O Rei Leão”, 
relembrando o processo de autodescoberta, autoestima e auto-
confiança.

FOTO: Rei Leão em Ação

Fonte: Autores, 2023. 

Ao entrar na sala trajada de forma inusitada, observou-se as di-
versas reações dos alunos – muitos expressavam surpresa, en-
quanto outros buscavam registrar o momento. A experiência, 
embora diferente, foi planejada para capturar a atenção dos 
estudantes e iniciar o semestre com uma abordagem que evo-
casse reflexões mais profundas. Quando a docente revelou sua 
identidade, a reação foi muito positiva e o engajamento dos alu-
nos confirmaram que a estratégia foi bem-sucedida.

O diálogo iniciou a partir da discussão do propósito da aborda-
gem escolhida, traçando paralelos com a narrativa da história 
do “O Rei Leão”. No contexto acadêmico, nossas trajetórias não 
são lineares: enfrentamos desafios e mudanças constantes, e é 
essencial que sejamos resilientes, confiantes em nossas capaci-
dades e conscientes de nossos objetivos.
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Refletiu-se acerca da men-
sagem do filme, em especial 
sobre o personagem Mufasa, 
relembrando que cada sujei-
to tem seu ritmo de evolução 
e deve estar preparado para 
enfrentar adversidades e crí-
ticas. Assim como o prota-
gonista Simba, é imperativo 
aprender com erros e acer-
tos, reconhecendo que falhas 
são parte integral do proces-
so de aprendizagem e cresci-
mento. A jornada acadêmica 
é repleta de altos e baixos, e a 
determinação e a busca con-
tínua por conhecimento são 
essenciais para o sucesso.

Discutiu-se a ideia de que a 
vida é cíclica, utilizando como 
referência a conversa entre 
Mufasa e Simba no filme “O 
Rei Leão”. A lição transmitida 
é sobre equilíbrio e respeito. 
Relacionou-se isso à trajetó-
ria acadêmica e profissional: 
atualmente, enquanto dis-
centes de Enfermagem, en-
contram-se em formação, 
mas em breve assumirão pa-
péis significativos como en-
fermeiros. A empatia, nesse 
contexto, é uma habilidade 
crucial. Em meio às deman-
das diárias, é vital mantermos 
a consciência do mundo ao 
nosso redor e o respeito mú-
tuo.

O medo, frequentemente 

mal interpretado, pode ser 
visto como uma manifesta-
ção de consciência e precau-
ção, especialmente diante 
de desafios. Neste sentido, a 
abordagem conduziu a com-
preensão de que enfrentar e 
expressar o medo pode ser 
um indicativo de força e resili-
ência, especialmente quando 
confrontados com desafios. 
Essa reflexão levou a discus-
são acerca das motivações 
por trás da escolha da Enfer-
magem como profissão e a 
importância de se manter fo-
cado no crescimento e evolu-
ção.

Finalmente, enfatizou-se a 
importância dos valores hu-
manos - amor e amizade 
- que devem ser cultivados 
independentemente das cir-
cunstâncias profissionais. Sa-
lientou-se a necessidade de 
respeito mútuo, enfatizando 
que a diversidade e a coope-
ração são essenciais no am-
biente acadêmico.
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FOTO 2 - Alegria do Recomeço

FONTE: Autores, 2023. 

O envolvimento dos alunos, evidenciado por suas interações, 
comentários e entusiasmo, demonstrou o impacto positivo da 
abordagem adotada. Essa experiência pedagógica reforçou a 
ideia de que histórias memoráveis podem aprimorar a absorção 
e reflexão do conteúdo, auxiliando na preparação dos alunos 
para enfrentar os desafios da profissão (Paliadelis; Wood, 2016). 
Enfim, um storytelling cheio de significados e de afetos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O propósito inicial deste trabalho foi explorar uma possibilidade 
do uso do storytelling, particularmente através de uma aborda-
gem lúdica inspirada em “O Rei Leão”, como ferramenta peda-
gógica no curso de Enfermagem do UNIDEP. Esta escolha tinha 
como objetivo não apenas capturar a atenção dos alunos, mas 
também instigar reflexões profundas sobre os valores, desafios 
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e trajetórias presentes tanto 
no filme quanto na prática da 
Enfermagem.

O papel do docente, ao ado-
tar esta abordagem inova-
dora, é crucial. Mais do que 
apenas usar uma fantasia, 
era necessário ter a ousadia 
de se conectar com os alu-
nos de uma maneira distin-
ta, incentivando-os a refletir 
criticamente através de uma 
narrativa conhecida por eles. 
A analogia com o filme mos-
trou-se valiosa, proporcio-
nando uma ponte para dis-
cutir temas como liderança, 
resiliência, ética e a impor-
tância do ciclo da vida.

Os ganhos pedagógicos des-
ta metodologia foram clara-
mente evidentes. Os alunos 
demonstraram maior enga-
jamento, reflexão e participa-
ção. Ao conectar o conteúdo 
acadêmico com narrativas 
culturais e emocionais conhe-
cidas, o storytelling potencia-
lizou o processo de aprendi-
zagem.

Ao refletir sobre esta expe-
riência, ficou claro que inte-
grar o storytelling na sala de 
aula é valioso no ensino supe-
rior. A capacidade de ressoar 
com os alunos e instigar um 
aprendizado mais profundo 
reforça a necessidade de ex-

plorar e incorporar aborda-
gens criativas, adaptando-se 
às demandas das novas ge-
rações de alunos. Esta expe-
riência proporcionou insights 
valiosos não apenas para os 
alunos, mas também para os 
docentes sobre o potencial e 
a versatilidade do storytelling 
na educação.
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O POTENCIAL DA EDUCOMUNICAÇÃO ENQUANTO PRÁTICA 
DE EXTENSÃO EMANCIPATÓRIA

CARDENAL, Jozieli. 

“Se a educação sozinha não transforma a sociedade, sem ela 
tampouco a sociedade muda”.

Paulo Freire

“É preciso configurar o espaço educacional como um lugar 
onde o processo de aprendizagem conserve seu encanto”.

Jesús Martín-Barbero

INTRODUÇÃO

No campo da Comunicação Social, a educomunicação é 
reconhecida por fomentar transformações em comunidades 
escolares. Enquanto um  movimento emancipatório genuíno 
da América Latina, carrega princípios da educação popular 
freireana, fomentando o desenvolvimento humano por meio do 
acesso à educação construtivista, por meio de uma perspectiva 
crítica. É a partir dessa lente que o colombiano Jesús Martín-
Barbero (2021, p. 18) enaltece que o ato de “alfabetizar”, por meio 
de instrumentos comunicacionais, pode “reinventar o presente e 
construir o futuro” – assim como o movimento caleidoscópico 
da palavra geradora que não sedimenta respostas, mas provoca 
perguntas transformadoras.

Portanto, a simbologia da alfabetização, quando inserida no 
Ensino Superior, também refere-se ao despertar da autonomia da 
aprendizagem. Nesse sentido, o processo de curricularização da 
extensão na Educação Superior Brasileira, a partir das diretrizes 
previstas na Resolução No 7, de 18 de dezembro de 2018, foi 
vivenciado pelo Centro Universitário de Pato Branco (UNIDEP) 
em 2022. Na ocasião, a Instituição criou diversas disciplinas 
extensionistas interdisciplinares e intercursos, entre elas a 
denominada “Projeto de Extensão - Matizes da Escola: diversidade, 
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educomunicação e 
responsabilidade social”, 
ministrada no segundo 
semestre de 2022, bem como 
no primeiro e no segundo 
semestres de 2023. 

Após três semestres de 
realização, cerca de 120 
acadêmicos, de diferentes 
cursos, viveram experiências 
de ensino, pesquisa e extensão 
por meio da disciplina, que 
atendeu mais de 700 crianças 
da Rede Municipal de 
Educação de Pato Branco e 
região, além de educandários 
da rede estadual e privada 
de ensino. Também foram 
contemplados projetos 
realizados por Organizações 
Não Governamentais (ONGs). 
Para tanto, a disciplina 
mantém parceria ativa com 
a Secretaria Municipal de 
Educação e Cultura e com 
a Secretaria Municipal de 
Saúde. 

A ementa da disciplina 
preconiza a promoção 
de troca de saberes 
sistematizados, acadêmicos 
e populares, que articulem o 
Ensino, a Iniciação Científica 
e a Pesquisa de forma 
indissociável, viabilizando 
a relação transformadora 
entre a Instituição de Ensino 
Superior e a sociedade. A 
partir desse movimento, 

a disciplina consiste na 
realização de projetos 
de extensão, associados 
ao desenvolvimento de 
produtos educomunicativos, 
que atendam demandas 
de comunidades escolares, 
em consonância com os 
Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), 
contemplando a realidade 
local, conforme as diretrizes 
e metas preconizadas pela 
Organização das Nações 
Unidas (ONU). 

Ressalta-se, portanto, que a 
educomunicação consiste em 
“transformar a informação 
em conhecimento” (Martín-
Barbero, 2021, p. 56). Nesse 
sentido, a disciplina baseia-
se nos seguintes objetivos 
específicos, reconhecidos 
enquanto etapas do processo 
formativo: a) promover ações 
de extensão universitária 
interdisciplinares e, 
consequentemente, fomentar 
a formação humanizada 
e crítica; b) incentivar os 
discentes a desenvolverem 
competências e habilidades 
quanto à iniciação científica, 
à pesquisa acadêmica e à 
inovação; c) possibilitar a 
integração dos currículos e 
cursos do UNIDEP, por meio 
de transformações sociais.

Ao oportunizar uma formação 
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multidisciplinar e humanizada aos acadêmicos do UNIDEP, por 
meio de práticas extensionistas executadas em comunidades 
escolares, baseadas na tríade diversidade, educomunicação e 
responsabilidade social, a disciplina já promoveu 24 projetos, em 
diferentes comunidades escolares, estimulando o protagonismo 
de acadêmicos dos cursos de Análise e Desenvolvimento de 
Sistemas, Ciências Contábeis, Direito, Enfermagem, Fisioterapia, 
Odontologia, Psicologia e Publicidade e Propaganda. 

Nesse sentido, o presente artigo relata a experiência vivida na 
disciplina “Matizes da Escola: diversidade, educomunicação e 
responsabilidade social”, na medida em que mobiliza reflexões 
teórico-práticas sobre a incursão da educomunicação e da 
educação com viés popular e emancipatório em contextos 
de desenvolvimento social, potencializados pela construção 
do conhecimento colaborativo e interdisciplinar gerado pela 
extensão universitária, dissertando sobre o potencial formativo 
da aprendizagem baseada em problemas.  

1  A educomunicação na extensão: conceitos e reflexões 
sobre uma prática movente 

Práticas educomunicativas inserem-se às atividades curriculares 
das comunidades escolares atendidas, fomentando o 
desenvolvimento de ecossistemas comunicativos, que devem 
basearem-se em três (03) pilares, conforme aponta Lopes (2021): 
a) no reconhecimento de fundamentos teórico-metodológicos; 
b) no perfil do educomunicador; c) e na gestão comunicativa. 
Assim, diferentes áreas do conhecimento, quando unidas, 
podem estabelecer relação para a realização de atividades 
pedagógico-educomunicativas. 

Nesse sentido, a soma de multiversidades tem potencial para 
criar e desenvolver projetos socioeducativos junto a escolas, 
abordagem de ensino e práxis que revela-se na inter-relação 
entre Comunicação e Educação, uma vez que a Educomunicação 
configura-se enquanto: 
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[...] conjunto de ações voltadas ao planejamento e implementação de 
práticas destinadas a criar e desenvolver ecossistemas comunicativos 
abertos e criativos em espaços educativos, garantindo, desta forma, 
crescentes possibilidades de expressão de todos os membros da 

comunidade educativa (Soares, 2011, p. 36).

Para Martín-Barbero (1996), as escolas possuem ecossistemas 
comunicativos, contextos onde a construção do conhecimento 
é permanente e as crianças, ao vivenciarem experiências 
oportunizadas pela dinâmica comunicacional, tornam-se 
protagonistas do processo de ensino-aprendizagem. Quando 
técnicas de comunicação abrangem os espaços e comunidades 
escolares, concretiza-se “[...] o surgimento de um ambiente 
educacional difuso e descentrado, no qual estamos imersos” 
(Martín-Barbero, 2000, p. 54), onde emergem a multiplicidade e 
a valorização de saberes, o que pode potencializar o interesse e 
o engajamento dos alunos no processo formativo.  

O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) do UNIDEP, 
referente ao período de 2019 a 2023, reconhece a extensão 
universitária enquanto um processo educativo, cultural e 
científico que se articula ao Ensino e à Pesquisa de forma 
indissociável e viabiliza a relação transformadora entre a IES e a 
sociedade. Portanto, caracteriza-se por um conjunto estruturado 
de ações que visam à integração do corpo docente e discente à 
comunidade, e vice-versa (PDI UNIDEP, 2019). 

Assim, articula-se a relação transversal entre educomunicação e 
extensão, bem como o potencial da aprendizagem ativa quando 
esta revela-se em práticas comunicacionais, uma vez que “a 
educação é comunicação, é diálogo, na medida em que não é a 
transferência de saber, mas um encontro de sujeitos interlocutores 
que buscam a significação dos significados” (Freire, 1979, p. 69). 

Ao retomarmos que a proposta pedagógica de Paulo Freire 
(1996) também sustenta-se na autonomia da experimentação 
social oportunizada pela incursão da educação na realidade 
comunitária, em que o espaço educativo deve primar pela 
liberdade e pela emancipação, estamos discorrendo sobre um 
processo dialógico, que transforma quem o promove e quem 
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o recebe. Esse “receber” não é passivo, pelo contrário, tem 
responsividade no presente e no futuro. Afinal, “para a pedagogia 
crítica, ensinar não é transferir saber. Quem ensina aprende ao 
ensinar e quem aprende ensina ao aprender”, (Silva, 2019, p. 07).

Eis, portanto, a relação entre a perspectiva freireana e a 
educomunicação popular proposta pelo argentino Mario Kaplún, 
que enquanto jornalista conheceu a realidade de comunidades 
empobrecidas durante a ditadura militar argentina (Silva, 2019).

 
Mario Kaplún e Paulo Freire pensaram na comunicação e na 
educação como algo integrado, pois não há como educar sem 
comunicar. Há um emissor, um receptor, um código, um canal e uma 
mensagem, tanto no discurso educativo, quanto no comunicativo 

(Silva, 2019, p. 06).

Evoca-se aqui a percepção de que a educação resulta de um 
processo movente e contínuo de construção, imbricado com 
a comunidade e a cultura. Ou seja, não isola-se do mundo 
existente além do muro que supostamente separa a instituição 
de ensino das problemáticas que afetam o espaço social e seus 
atores. A partir disso, Martín-Barbero (2021) nos lembra que, 
muito além de uma formação tecnicista, os espaços escolares 
precisam afetar-se por outra sociabilidade, aquela que, guiada 
pela aprendizagem sensível e afetuosa, atravesse identidades, 
cidadanias e autenticidades culturais. Sobre isso, o autor tece a 
seguinte reflexão:

Perguntamo-nos, então, como a educação poderia assumir os no-
vos desafios senão deixando-se interpelar, questionar e refundar 
por processos em que aquilo que fala e desafia a escola não são os 
aparatos da técnica, mas as incertezas do nascimento de outros 
modos de estar juntos, de outra sociabilidade e outra sensibilidade 

(Martín-Barbero, 2021, p. 141). 

Todavia, é importante pontuar que as práticas educomunicativas 
podem ser desenvolvidas por diferentes áreas do conhecimento, 
e não somente em matrizes curriculares da Comunicação 
Social. Isso porque todo movimento que oportuniza comunicar, 
expressar ou compartilhar conhecimento, abrangendo 
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comunidades escolares, pode ser reconhecido como resultado 
da educomunicação. Entendem-se por comunidades escolares, 
portanto, todo ecossistema de seres e saberes que compõe a 
dinâmica escolar, de forma direta e indireta. Ou seja, também 
são as relações socioculturais que ultrapassam a sala de aula: 
Educação para Jovens e Adultos (EJA), Associação de Pais e 
Mestres, professores e demais funcionários.

Portanto, a disciplina “Matizes da Escola: diversidade, 
educomunicação e responsabilidade social” mobiliza  meios 
e técnicas da comunicação como fonte de acesso e pesquisa 
por parte das comunidades escolares contempladas, uma a vez 
que, por meio das mediações socioculturais oportunizadas pela 
Comunicação Social, em seu dinamismo e interfaces, é possível 
considerar o sujeito como centro do processo comunicacional 
que reúne experiências de ensino e aprendizagem (Lopes, 
2021). A seguir, aborda-se tal relação com a metodologia de 
aprendizagem ativa baseada em problemas reais. 

2 Aprendizagem por problemas reais: uma metodologia 
extensionista e transformadora 

A partir da extensão universitária, a Instituição de Ensino Superior 
tem a oportunidade de fortalecer a aproximação e os canais 
de diálogo com a comunidade, contribuindo para resolver 
problemas reais da sociedade. Nesse viés, o UNIDEP compreende a 
Extensão como processo formativo e prática social, contribuindo 
na formação profissional- cidadã dos acadêmicos (PDI UNIDEP, 
2019).

Berbel (2011) aponta que o modelo de aprendizagem baseada em 
projetos associados a problemas reais da sociedade, oportuniza 
a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, com 
potencial construtivista ao ser incorporado, gradativamente, à 
educação básica. Esse movimento fomenta o desenvolvimento 
da autonomia das crianças, por meio de vivências práticas e 
criativas ligadas a temas transversais. A partir de Bordenave e 
Pereira (1982), Berbel (2011) elenca que esse tipo de aprendizagem 
contribui para: 
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[...] proporcionar conteúdo vivo ao processo de aprendizagem; se-
guir o princípio da ação organizada em torno de objetivos; possibi-
litar a aprendizagem real, significativa, ativa, interessante, atrativa; 
concentrar na aprendizagem do aprendiz; desenvolver o pensa-
mento divergente e despertar o desejo de conquista, iniciativa, in-
vestigação, criação e responsabilidade; levar os alunos a se inserirem 

conscientemente na vida social e/ou profissional (Berbel, 2011, p. 32).

A partir das demandas indicadas pelo reconhecimento da 
realidade local, a disciplina “Matizes da Escola: diversidade, 
educomunicação e responsabilidade social” desenvolve um 
processo de aprendizagem transversal, atendendo tanto os 
acadêmicos do Ensino Superior, quanto as crianças da Educação 
Básica. Assim, a prática extensionista é associada à metodologia 
da problematização, o que, nas palavras de Berbel (2014, p. 62), 
possibilita “na prática, a concretização das ideias, das propostas 
teóricas”, vivenciando a relação do conhecimento com as 
problemáticas da vida real, pois: 

 
A problematização requer que o participante do estudo localize e 
descreva  suficientemente a  situação  de  modo  que  a  formulação  
conduza realmente  à  busca  de  solução.  É possível até que não 
encontremos  a  solução  completa,  mas encontraremos,  sem  dú-
vida  nenhuma,  elementos  para abrir um caminho para a solução 

(Berbel, 2014, p. 72).

 

Nesse sentido, desde 2022, a disciplina “Matizes da Escola: 
diversidade, educomunicação e responsabilidade social” 
desenvolveu 24 projetos, que versaram pelas seguintes temáticas: 
saúde, educação emocional, higiene, diversidade étnica-
racial, bullying, sustentabilidade, meio ambiente, entre outros. 
As problemáticas foram apontadas pelas escolas e projetos 
sociais atendidos. A partir dessas provocações, as intervenções 
construíram, de forma dialógica, juntamente com os grupos 
sociais atendidos, diversos produtos educomunicativos, tais como: 
materiais lúdicos, murais, livretos, cartilhas, jogos educativos, 
gincanas, sessões de teatro, cinedebates, contação de histórias, 
produção de histórias em quadrinhos, documentários, entre 
outros. 

Aqui, retoma-se a associação entre educação popular e 
educomunicação defendida por Silva (2019), uma  vez  que
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a autora ressalta as três premissas para ensinar de forma 
emancipatória propostas por Freire (et al. 1981, apud Silva, 2019, 
p. 10): 

 
1) alcançar uma compreensão dos mecanismos de base que ex-
plicam o funcionamento da realidade social; 2) favorecer uma 
aquisição de conhecimentos úteis ao processo de transformação 
dessa realidade; 3) permitir um trabalho no nível das estruturas de 
pensamento e de linguagem, com ênfase particular nas questões 
que perpassam a produção da existência do educando, contribui 

sobremaneira para criar vínculo afetivo e confiança [...].

Diante disso, ao desenvolverem projetos extensionistas que versem 
pela realidade sociocultural das escolas e projetos atendidos, 
os estudantes do Ensino Superior são inseridos em um processo 
de formação que, além de permear nuances da aprendizagem 
ativa, também evocam a formação humanizada, uma vez que 
“o humanismo não se lê nem se aprende memorizando, mas por 
contágio” (Martín-Barbero, 2021, p. 13).

Aqui, portanto, a extensão materializa-se pela união entre a 
aprendizagem baseada em projetos guiada por problemas da 
sociedade. Berbel (1998) destaca o potencial da metodologia 
ativa da problematização enquanto instrumento de ensino-
aprendizagem que contempla temas relacionados à vida em 
sociedade e que, a partir de seu formato de aplicabilidade, tem 
potencial para construir soluções com e para a comunidade, 
oportunizando uma formação cidadã e humanizada. 

No percurso didático para aplicação da aprendizagem baseada 
em problemas, a autora destaca cinco (05) etapas do processo 
formativo, que aqui também aproximamos à prática extensio-
nista vivenciada na disciplina “Matizes da Escola: diversidade, 
educomunicação e responsabilidade social”: 1) observação da 
realidade social; 2) o reconhecimento das causas do problema 
(pontos-chave); 3) teorização e estudos de caso sobre o proble-
ma; 4) hipóteses de soluções sobre o problema; 5) aplicação à 
realidade (Berbel, 1998).

 



Assim, o percurso escolhido 
para materializar tais inter-
venções também contem-
plou a aprendizagem ativa 
baseada em projetos e pro-
blemas reais (Berbel, 1998, 
2011, 2014), com foco nos es-
tudantes do Ensino Superior; 
e a educomunicação (Mar-
tín-Barbero, 1996, 2000, 2021; 
Freire, 1979, 1981, 1996; Soares, 
2011), atrelada à extensão in-
terdisciplinar. 

Contudo, vale destacar que 
todas as etapas da disciplina 
“Matizes da Escola: diversida-
de, educomunicação e res-
ponsabilidade social” atra-
vessam o processo formativo 
tanto dos acadêmicos quan-
to das comunidades escola-
res atendidas, uma vez que 
projetos de extensão podem 
e devem fomentar alternân-
cias construtivistas e trans-
versais, onde todos os sujeitos 
atuam de forma protagonis-
ta e ativa.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Quando falamos em práticas 
educomunicativas, nos refe-
rimos a projetos que oportu-
nizem a construção coletiva 
voltada à sensibilização de 
problemáticas sociais que 
perpassem pela realidade 
das escolas. Eis um campo 
que não está restrito à Co-
municação Social, e que no 
percurso do inacabamento 
interdisciplinar e dialógico, 
pode entrelaçar-se a diferen-
tes áreas do conhecimento.  

Com isso, no Centro Univer-
sitário de Pato Branco (UNI-
DEP), a disciplina “Matizes 
da Escola: diversidade, edu-
comunicação e responsabili-
dade social” tem construído 
produtos destinados a infor-
mar e sensibilizar comunida-
des escolares de acordo com 
problemáticas reais, apon-
tadas pelos educandários e 
projetos atendidos. 

Soma-se a isso o reconhe-
cimento de que a formação 
profissional é, sobretudo, uma 
formação cidadã. Um dos 
melhores contextos para se 
trabalhar cidadania com es-
tudantes do Ensino Superior 
é, sem dúvidas, a comunida-
de. A conexão com a realida-
de social oportuniza movi-

27



28

mentos formativos cada vez mais humanizados, possibilitando 
ainda um processo de ensino-aprendizagem significativo, capaz 
de transformar a sociedade em que vivemos.

A atuação voluntária e extensionista dos acadêmicos, 
em comunidades escolares, proporciona que ações de 
responsabilidade social sejam aplicadas, evidenciando as áreas da 
saúde, meio ambiente e comunicação. Que a  disciplina “Matizes 
da Escola: diversidade, educomunicação e responsabilidade 
social” seja capaz de potencializar ecossistemas educativos, 
rompendo a cultura do silêncio (Freire, apud Martín-Barbero, 
2021) que emudece e invisibiliza dores, saberes e diversidades.  
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INVENTANDO MODA: UMA ATIVIDADE INTERDISCIPLINAR
SCHMIDT, Karin Carla dos Santos

BARBOSA, Gelson Antonio Grando

Não sabemos de onde nossas ideias vêm. O que sabemos é que 
elas não vêm dos nossos laptops.

John Cleese

1 INTRODUÇÃO

A proposta interdisciplinar oportuniza que a educação na uni-
versidade ofereça aos acadêmicos referenciais que os ajudem a 
perceber as várias dimensões da prática profissional. E, tomando 
isso como base, foi proposta uma atividade entre as disciplinas 
de “Maquiagem e visagismo”, do 1º período do curso de Tecnolo-
gia em Estética e Cosmética e a disciplina de “Foto publicitária”, 
do 3º período do curso de Publicidade e Propaganda do Centro 
Universitário de Pato Branco (UNIDEP), no primeiro semestre de 
2023. 

Essa atividade foi desenvolvida por meio de uma abordagem in-
tegrada interdisciplinar, a qual teve como objetivo estimular o 
pensamento crítico, criativo e colaborativo, por meio da criação 
de um editorial de moda. 

No que versa dentro do Plano de Desenvolvimento Institucional 
do UNIDEP (2019-2023), a mudança na perspectiva do ensino 
tradicional requer mudanças de postura prática para o traba-
lho docente. Nesse sentido, a interdisciplinaridade é encorajada 
como ação educativa constante para a superação das visões 
fragmentadas acerca do conhecimento.

Priorizar a base interdisciplinar, para o trabalho docente, compreende 
vivenciar um espaço coletivo de diálogo permanente entre as 
diferentes ciências que compõem o universo do conhecimento 
humano. Explorar as potencialidades de cada ciência abre espaço 
para se reelaborar as relações que determinam e condicionam 

mutuamente os elementos constitutivos de cada ciência.
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Considera-se, também, que o trabalho docente desenvolvido pelo 
enfoque interdisciplinar favorece a construção do conhecimento 
pelo aluno, isto porque, da mesma forma que o professor assume 
uma postura investigativa, o aluno coloca-se em posição de 
questionamento e dúvida exercitando criativas formas de interagir 
com os conteúdos escolares, apreendendo diferentes visões sobre 

os fenômenos naturais e sociais (PDI UNIDEP, 2019, p.65)

Ao defender a docência na perspectiva interdisciplinar, entende-
-se a necessidade de um percurso metodológico onde as cate-
gorias de realidade sejam criticamente pautadas. Nesse sentido, 
a interdisciplinaridade irá requerer um resgate da identidade do 
estudante, incentivando o estímulo contínuo do estudo, da pes-
quisa e da extensão. Também é necessário o diálogo constante 
entre os campos disciplinares para fomentar eixos temáticos-
-integradores atuantes como mobilizadores de aprendizagem. 
Além de inúmeras ações que pautadas no viés dialético, promo-
vam a mediação da aprendizagem de forma a suplantar os con-
ceitos espontâneos para consolidar a cientificidade na análise e 
atuação dos estudantes.

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA DA PRÁTICA REALIZADA

Um dos desafios atuais da docência no Ensino Superior é ultra-
passar a prática tradicional, envolvendo os acadêmicos em au-
las mais dinâmicas e convidativas ao aprendizado. Assim, fazen-
do que o ensino esteja em processo contínuo de mudança onde 
incentiva o aluno a participar ativamente na aquisição de co-
nhecimentos e competências. 

Dessa forma, faz-se necessário dar ao aluno horizontes de cap-
tação do mundo além das rotinas escolares, dos limites do esta-
belecido e do normatizado, para que ele se aproprie da teoria e 
da prática que tornam o trabalho uma atividade criadora, fun-
damental ao ser humano (Ciavatta, 2005). 

Ademais, Silva (2023) ressalta que para que os alunos construam 
competências e conhecimentos significativos e funcionais para 
sua vida social, precisam vivenciar a experiência da interdisci-
plinaridade. E é na interdisciplinaridade escolar que as noções, 
finalidades, habilidades e técnicas visam favorecer, sobretudo, o 
processo de aprendizagem respeitando os saberes dos alunos e 
sua integração (Fazenda, 2013). 
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Entretanto, Favarão (2004) esclarece que a interdisciplinaridade 
não é uma técnica didática, nem um método de investigação, 
também não pode ser vista como elemento de redução a um 
denominador comum, mas como elemento teórico-metodoló-
gico da diversidade e da criatividade.

A interdisciplinaridade surge em decorrência da diversidade de 
várias disciplinas, aproveitando sua individualidade e suas ideias. 
Fazenda (2014, p. 2) ainda complementa. 

Cada disciplina precisa ser analisada não apenas do lugar que 
ocupa ou ocuparia na grade, mas, nos saberes que contemplam, 
nos conceitos enunciados e no movimento que esses saberes 
engendram, próprios de seu lócus de cientificidade. Essa 
cientificidade, então originada das disciplinas, ganha status de 
interdisciplina no momento em que ao movimento da disciplina seu 

próprio movimento for incorporado ao mundo. 

A interdisciplinaridade na formação profissional requer compe-
tências relativas às formas de intervenção solicitadas e às con-
dições que intentarem ao seu melhor exercício. Neste caso, o 
desenvolvimento das competências necessárias requer a con-
jugação de diferentes saberes (Fazenda, 2008). Sendo assim, 
Mann (2011) cita que várias perspectivas criam experiências de 
aprendizagem que reconhecem os aspectos individuais e sociais 
da aprendizagem e promovem o desenvolvimento de conheci-
mentos e habilidades de raciocínio, competência técnicas e atri-
butos profissionais desejáveis.

Quando abordamos o tema interdisciplinaridade, Favarão (2004) 
aponta que o ponto de partida e de chegada está na adminis-
tração participativa e na metodologia participativa.  E que por 
meio do diálogo que se estabelece entre as disciplinas e entre os 
sujeitos das ações, a interdisciplinaridade devolve a identidade 
às disciplinas, fortalecendo-as e evidenciando uma mudança de 
postura na prática pedagógica. 

Sendo assim, atividades integradas entre disciplinas apesar de 
contribuírem de forma significativa na formação profissional dos 
acadêmicos, são um desafio para os profissionais da educação, 
pois interdisciplinaridade exige reflexões e ações compartilha-
das entre os conteúdos, envolvendo um planejamento em con-
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junto, ao mesmo tempo, em que cada participante é autor do 
processo.

3 RELATO DA PRÁTICA PEDAGÓGICA

Durante parte do primeiro semestre de 2023, os acadêmicos 
dos cursos de Estética e Cosmética e Publicidade e Propagan-
da foram desafiados a desenvolver uma proposta de editorial de 
moda, sendo essa atividade dividida em 4 encontros:

1. apresentação dos conteúdos específicos de cada disciplina, 
sensibilização ao tema e divisão dos grupos;

2. e 3. desenvolvimento do projeto;
4. socialização dos resultados.

Para desenvolver a atividade, os acadêmicos foram orientados 
que partindo de uma ideia ou conceito principal que ficou a es-
colha do grupo, buscassem na literatura informações mais apro-
fundadas sobre os conteúdos técnicos de cada área para além 
dos já abordados em sala de aula no primeiro dia pelos profes-
sores e, que também buscassem inspirações dentro da ideia es-
colhida para o editorial. 

Após a proposta definida, os grupos começaram a parte de cria-
ção, onde primeiro colocaram no papel as ideias e montaram 
um croqui da maquiagem que seria a proposta do editorial. Além 
da maquiagem, também fizeram anotações sobre composição, 
cenário, iluminação e outros elementos pertinentes que fossem 
necessários para registrar e representar a ideia escolhida.  

Dois encontros foram totalmente destinados para aplicação 
prática do editorial de moda, que foi todo organizado e regis-
trado pelos acadêmicos nos laboratórios da instituição, de for-
ma que os docentes tiveram a oportunidade de orientar os aca-
dêmicos durante a  implementação e aplicação daquilo que foi 
planejado nos grupos de trabalho.
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  Figura 1 - Making of    Figura 2 - Making of

Fonte: Autores, 2023. Fonte: Autores, 2023.

 Figura 3 - Making of  Figura 4 - Making of

Fonte: Autores, 2023. Fonte: Autores, 2023.

Figura 5 - Making of

Fonte: Autores, 2023.
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No último encontro os grupos socializaram os resultados do edi-
torial de moda com os colegas e professores, onde apresenta-
ram a proposta para representar a ideia escolhida. Ademais, 
nesse momento os professores também realizaram o feedback 
aos grupos e para isso, utilizaram como base uma rubrica que já 
havia sido previamente disponibilizada aos acadêmicos. 

Figura 6 - Rubrica

Fonte: Autores, 2023.

   Figura 7 - Perséfone

Fonte: Autores, 2023.
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            Figura 8 - O Conceito do Belo            Figura 9 - A Personalidade é o Poder

Fonte: Autores, 2023. Fonte: Autores, 2023.

             Figura 10 - Minerva              Figura 11 - O Renascer da Libélula

Fonte: Autores, 2023. Fonte: Autores, 2023.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A atividade tinha como objetivo principal a integração entre os 
cursos e suas áreas de atuação, uma vez que, integrar conteú-
dos de diferentes áreas permite que os acadêmicos vivenciem 
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a importância da troca e do diálogo com seus pares, já que, na 
prática profissional de ambos os cursos, os conhecimentos e ha-
bilidades adquiridos durante a graduação se somam de forma 
interdisciplinar em vários projetos. E isso pode ser observado nos 
editoriais de moda, por exemplo, em que um grupo de diferentes 
profissionais precisam trabalhar de forma síncrona para chegar 
no resultado esperado. 

Dessa forma, oportunizar que os acadêmicos possam vivenciar 
essa realidade ainda durante a formação, de forma que além 
dos conhecimentos técnicos pertinentes a cada área de atua-
ção, também possam desenvolver demais competências impor-
tantes para o mercado de trabalho como; trabalho em equipe, 
capacidade de negociação, criatividade, iniciativa e comunica-
ção. 

Ademais, atividades que integram saberes de diferentes 
disciplinas e no caso, de diferentes áreas de atuação, contribuem 
também para que tanto docentes como acadêmicos 
tenham a oportunidade de desenvolver soluções inovadoras 
e criativas que talvez não existiriam sem essa interação. 
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OSCE NA ODONTO: EXPERIÊNCIA AVALIATIVA ATIVA NO 
CURSO DE ODONTOLOGIA 

GALINA,  Gisele Reisdorfer
LIMA, Christiana Salvador

MÂNICA, Diego
SCOPEL, Graziela

“Ensinar não é transferir conhecimento, 
mas criar as possibilidades para a sua 

própria produção ou a sua construção.” 
(Paulo Freire)

INTRODUÇÃO

Os métodos de avaliação dentro do curso de Odontologia de-
vem refletir o Projeto Pedagógico do curso e nos objetivos de 
aprendizagem institucional, englobando todos os elementos ne-
cessários à prática odontológica, distanciando-se dos métodos 
tradicionais de avaliação que já não atendem o perfil do egresso 
almejado (SARRI et al., 2021). 

O uso de variados instrumentos que fomentem a avaliação pro-
gressiva do discente que foquem nas  habilidades clínicas como 
ocorre no Exame Clínico Objetivo Estruturado (OSCE) favorecem 
a formação crítica e reflexiva do profissional (ALVES et al., 2021; 
BACHUR et al., 2021).

O OSCE é um conjunto de tarefas que foi descrito por Harden e 
Gleeson em 1979, como uma alternativa aos métodos existentes 
de avaliação do desempenho clínico (KHAN et al., 2013a). Esta 
avaliação é uma atividade cronometrada, na qual os alunos se 
deslocam de estação em estação, que abrigam situações clíni-
cas por simulação ou interação com pacientes (ADAMO, 2003).  

Os OSCEs são o padrão-ouro na educação de profissões de saú-
de devido à sua capacidade de avaliar de forma confiável habi-
lidades clínicas de maneira válida, justa e padronizada (ABOAL-
SAUD et al., 2023).
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Em decorrência da necessidade de desenvolver habilidades e 
competências inerentes ao Curso de Odontologia e diminuir as 
lacunas de aprendizagem fez-se a seguinte reflexão didática: 
qual método avaliativo contribuiria para avaliar estas habilida-
des junto aos estágios obrigatórios da Clínica Escola de Odonto-
logia? Desta forma, pensou-se no OSCE como uma possibilidade 
ativa, de promoção da aprendizagem. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA DA PRÁTICA REALIZADA

O OSCE é uma ferramenta de avaliação baseada nos princípios 
de objetividade e padronização, permite a avaliação do desem-
penho dos candidatos relacionados a esquemas de pontuação 
padronizados por avaliadores treinados. Quando bem condu-
zido pode impulsionar a aprendizagem e ter um impacto edu-
cacional positivo (KHAN et al., 2013a). Também considerado um 
método de avaliação multifacetado, desenvolve a criticidade na 
avaliação diagnóstica, englobando conceitos teóricos e habili-
dades clínicas (BACHUR et al., 2021).

O primeiro OSCE foi conduzido por Harden e Dundee em 1972 
e descrito na literatura em 1975. Na versão original descrita por 
Harden, os alunos circulam por 18 estações de teste e 2 estações 
de repouso em uma enfermaria de hospital. Cada estação tinha 
4,5 minutos de duração com intervalo de 30 segundos entre as 
estações, totalizando 100 minutos. Cada estação testou uma 
única competência, como por exemplo, o desempenho de um 
procedimento, anamnese ou exame clínico de um paciente. Des-
ta forma em 1988,  o OSCE foi definido por Harden como “uma 
abordagem para a avaliação da competência clínica em qual 
os componentes são avaliados de forma planejada ou estrutu-
rada prestando atenção à objetividade do exame”. Vale ressal-
tar, que esta modalidade deve ser usada apenas quando outros 
métodos de avaliação não podem avaliar a competência em 
questão ou em conjunto com outras avaliações de desempenho. 
Esta proposta, não substitui as ferramentas para avaliação do 
conhecimento e não abrange todas as necessidades de avalia-
ção em um programa educacional (KHAN et al., 2013a).
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Contudo há barreiras para implementação deste processo de 
avaliação, que envolvem desde a falta de experiência do cor-
po docente, o tempo dispensado para desenvolver a atividade e 
apoio institucional (ABOALSAUD et al., 2023). Organizar e plane-
jar uma OSCE a partir do zero, ou seja, pela primeira vez em curso 
de graduação é uma tarefa que requer muito trabalho logístico e 
treinamento para todos os envolvidos. Boa gestão e conscienti-
zação de potenciais problemas tornam o funcionamento real da 
OSCE mais fácil (KHAN et al., 2013b). 

Dentro das objetividades do OSCE está a premissa de clareza 
nas proposições e comunicações entre avaliadores e avalia-
dos, considerando a previsão de como favorecer o aprendizado 
(CARVALHO e RIBEIRO, 2022). Estudos avaliando a percepção de 
estudantes de Medicina apontaram o OSCE como método efi-
caz na avaliação formativa no processo ensino-aprendizagem 
(CHAVES JUNIOR et al., 2021). Sendo que a prática permite uma 
similaridade na atuação clínica sem riscos éticos ou danos a pa-
cientes (CARVALHO e RIBEIRO, 2022).

Segundo Logar et al., 2018, especificamente para o Curso de 
Odontologia, o OSCE pode ser considerado uma técnica de ava-
liação adequada para o alcance de competências clínicas na 
formação de cirurgiões-dentistas, propiciando aos estudantes a 
oportunidade de serem avaliados de uma forma mais objetiva e 
poder demonstrar melhor, suas habilidades clínicas, aprendendo 
com o feedback do seu desempenho no exame. 

Deve-se destacar a ênfase no processo avaliativo formativo e 
não somente nos resultados, pois nos cursos da área da saúde, 
a avaliação de habilidades clínicas por simulações ou estações 
como é o exemplo do OSCE, promovem uma melhora do proces-
so de ensino-aprendizagem com a transformação do aluno em 
um sujeito crítico, reflexivo e pro-ativo (SILVA et al., 2021).
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RELATO DA PRÁTICA PEDAGÓGICA

O OSCE foi aplicado para os alunos do Curso de Odontologia 
do UNIDEP devidamente matriculados no estágio intramuros, 
nas disciplinas de Clínica Integrada I, III e V. Optou-se por aplicar 
avaliações diferentes, em dependência do período que o aluno 
se encontrava, utilizando-se de dois dias de avaliação para  um 
total de 127 acadêmicos. 

O conteúdo abordado foi previamente planejado e elaborado 
pelos professores que compõem as disciplinas (Quadro 1), bus-
cando avaliar tanto as Soft Skills quanto as Hard Skills dos alu-
nos dentro dos conhecimentos em Anatomia Humana, Anatomia 
Dental, Radiologia e Imaginologia, Farmacologia, Terapia Medi-
camentosa, Emergência Médica, Estomatologia, Patologia Bu-
cal, Cirurgia Bucal, Endodontia e Clínica Odontológica, depen-
dente no percurso que o aluno percorreu.

Quadro 1 – Proposta para construção didática do OSCE.

   Fonte: Autores, 2023. 

Além do conteúdo a ser abordado, e de igual importância este-
ve a criação de rúbrica de avaliação para cada questão, com 
o objetivo de padronizar os critérios que o professor deveria se-
guir durante a avaliação individual do aluno. Reuniões fizeram-se 
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necessárias para alinhar com os professores responsáveis pelas 
estações organizassem um feedback ao aluno coerente com a 
estação que estavam alocados (Quadro 2).

Quadro 2 – Exemplo de Rubrica de avaliação usada numa das estações.
Descrição da ação Fez Fez parcialmen-

te
Não fez

1 Posicionamento atrás do paciente. 

2 Circundar a cintura do paciente com os braços.

3 Cerrar um dos punhos e colocá-lo entre o umbigo 
e o processo xifóide.

4 Segurar o punho com a outra mão.

5 Aplicar uma compressão firme para dentro e para 
cima puxando com ambos os menbros superiores 
bem para trás e para cima.

6 Repetir rapidamente a compressão 6 a 10 vezes 
conforme necessário.

7 Ocorreu a desobstrução.

Observações:
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________

Nessa experiência fez-se necessário o direcionamento do Nú-
cleo de Apoio ao Docente do UNIDEP (NAPED), conduzindo apoio 
aos professores organizadores, a orientação a estruturação das 
questões, corroborando com a colaboração mútua do corpo do-
cente, facilitando a estruturação e aplicação do primeiro OSCE 
da Odontologia.

Para a aplicação da avaliação houve uma estruturação de ta-
refas do dia, considerando seis professores avaliadores, um pro-
fessor na pré sala junto aos alunos, um professor controlando o 
tempo de cada roteiro e um professor coordenador da aplica-
ção. 

Para cada turma clínica foram elaboradas três estações, sendo 
que cada estação foi duplicada para favorecer a otimização do 
tempo, totalizando seis estações. Nas estações duplicadas fo-
ram disponibilizados itens semelhantes para a realização das 
atividades, rubricas iguais e adequação entre os pares de ava-
liadores, reduzindo possibilidades de viés de conduta (Figura 1).
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Figura 1: Alunos e professores dentro das estações.

Fonte: Acervo próprio, 2023.

Todos os alunos do período ficaram em uma pré-sala sob super-
visão de um professor, sem acesso ao meio externo, sendo or-
ganizados conforme a lista de chamada conforme as estações 
apresentadas. A avaliação foi aplicada em grupos de seis alunos, 
conforme o número de estações, sendo devidamente orientados 
antes do início da atividade nestes pequenos grupos. 

Para cada estação o aluno teve um total de cinco minutos para 
fazer a leitura e a resolução do Caso Clínico, realizando a tarefa 
solicitada. Após este tempo o professor avaliador teve um mi-
nuto para realizar feedback do caso clínico. Durante o processo 
da realização da tarefa dentro da estação o professor avaliador 
preenche a rubrica avaliativa, favorecendo o feedback ao final 
da avaliação (Figura  2).
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Figura 2: Alunos lendo as orientações antes de entrarem na estação

Fonte: Acervo próprio, 2023.

Diante do cronômetro os alunos foram direcionados a percorrer 
três estações distintas, concluindo o ciclo eram liberados. E uma 
nova rodada de seis alunos iniciava até que todos tivessem par-
ticipado. 

Nas aulas seguintes da disciplina de Clínica Integrada houveram 
as devolutivas de cada estação, favorecendo a troca de experi-
ências entre os alunos, feedback e expectativas futuras.

Para estimar a experiência dos acadêmicos, um instrumento de 
avaliação online foi aplicado, Google forms®. Dos 67 responden-
tes, 56% destes consideraram adequado o tempo da prova. Para 
72% os conhecimentos solicitados na prova foram condizentes 
com as práticas da Clínica Odontológica, e houve um aponta-
mento de grau de dificuldade alto por 62% dos respondentes. 
Confirmados em outro estudo que apontou positividade na per-
cepção dos estudantes em relação ao exame (CHAVES JUNIOR 
et al., 2021). Quanto ao feedback recebido dentro da estação, 
80% afirmaram que foi satisfatório (Figura 3).
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  Figura 3: Resultado da avaliação online, Google forms.

Fonte: Acervo próprio, 2023.

Quanto à estabilidade emocional, houve comentários aber-
tos no formulário que mencionaram termos como nervosismo, 
a pressão e o isolamento antes da prova como impactantes no 
desempenho deles na avaliação; corroborando com outras ava-
liações de comportamento que apontam que a avaliação cau-
sa estresse (CHAVES JUNIOR et al., 2021). A experiência relatada 
revela uma prova que os alunos ainda não tinham vivenciado, e 
neste sentido, também é uma experiência profissional importan-
te, pois simula situações profissionais. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A aplicação do OSCE amplia o leque de oportunidades de ava-
liação formativa dentro do Curso de Odontologia, atendendo 
ao perfil do egresso e reorientando o aluno em sua trajetória. 

Esse processo avaliativo transcende a subjetividade da avalia-
ção clínica tradicional, verificando a habilidade do aluno na sín-
tese e aplicação de conhecimentos. Permite, ainda, o aprendi-
zado individualizado, onde suas competências e fragilidades são 
apresentadas instantaneamente. E, além disso, a devolutiva do 
OSCE em outro momento tornou-se um momento rico de apren-
dizado.
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Sendo o OSCE uma estrutura complexa, exige do docente prepa-
ro para o desenvolvimento do processo avaliativo, estruturação 
de rubricas bem definidas e cooperação do colegiado desde a 
construção do roteiro até a aplicação, contribuindo na forma-
ção deste profissional.

Ajustes serão necessários para provas futuras, mas há viabilidade 
para que o OSCE seja mais um instrumento de avaliação regular 
para o Curso de Odontologia do UNIDEP.
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GRUPO DE ACOLHIMENTO E APOIO PSICOEDUCATIVO (GAAP) 
COM DISCENTES DO CENTRO UNIVERSITÁRIO DE PATO 

BRANCO - UNIDEP
FERREIRA, Jaqueline Bernardi

SILVA, Brenda Gabriela Favretto
SANTOS, Clarice Donizete da Silva

O ser humano possui um importante valor... Por mais que o 
rotulem e o avaliem, ele continua sendo, acima de tudo, uma 

pessoa.

Carl Rogers

INTRODUÇÃO

O trabalho com grupos pode ser um instrumento significativo 
para as Instituições de Ensino Superior, principalmente ao con-
siderarmos que geralmente necessitam de um mínimo de infra-
estrutura, que muitas vezes pode ser aproveitado do próprio ce-
nário da sala de aula, e que possui resultados significativos na 
transformação de determinada realidade, bem como um vasto 
potencial terapêutico.

Assim, fez-se necessário pensar na promoção da saúde men-
tal como ferramenta para qualidade de vida dos estudantes do 
Centro Universitário de Pato Branco – UNIDEP, haja vista que es-
ses estudantes precisam de atividades que proporcionem mo-
mentos de relaxamento, distração, interação, socialização, mas 
que ao mesmo tempo, desenvolvam habilidades socioemocio-
nais, entre estudantes de diferentes cursos.

Com esse intuito, no mês de abril de 2019 foi implementado um 
Projeto Voltado à Saúde Mental, o GAAP - Grupo de Acolhimento 
e Apoio Psicoeducativo, com o título: Promoção à saúde mental 
e melhoria da vivência acadêmica dos estudantes universitários 
da FADEP1, Área Temática: Saúde mental de estudantes univer-

1  No final de 2019, por meio da portaria 2.146, de 12 de dezembro de 2019, publicada 
pelo Ministério da Educação (MEC), a IES tornou-se Centro Universitário de Pato Branco 
(UNIDEP)
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sitários – prevenção e pro-
moção e tendo como setor 
responsável, o então Progra-
ma de Atendimento ao Dis-
cente (PADIS), hoje denomi-
nado, Núcleo de Experiência 
Discente (NED). O NED possui 
como valores: Foco no aluno; 
Ética, Dedicação e Confia-
bilidade e tem como função 
primordial acolher, atender e 
orientar os alunos, em ques-
tões acadêmicas e pessoais, 
buscando o seu pleno desen-
volvimento, com a proposta 
de um atendimento huma-
nizado às necessidades dos 
acadêmicos.

O GAAP - Grupo de Acolhi-
mento e Apoio Psicoeducati-
vo, tem como intuito realizar 
atividades para motivar e/
ou estimular a prática de ati-
vidades de lazer e promoção 
da saúde mental, física e so-
cial dos acadêmicos. O proje-
to é realizado de março a no-
vembro e já completa quatro 
anos de existência, com en-
contros quinzenais presen-
ciais. 

No campo das estratégias 
utilizadas, destacam-se as 
dinâmicas de grupo, carac-
terizadas principalmente por 
atividades em que “são vi-
venciadas situações simula-
das, proporcionando sensa-
ções da vida real, nas quais 

os participantes poderão 
agir com autenticidade, bus-
cando aperfeiçoamento de 
sua conduta, em situação de 
autoavaliação” (ANDRADE, 
2010, p. 17). As técnicas utili-
zadas para as dinâmicas de 
grupo podem ser as mais va-
riadas, como por exemplo “as 
dramatizações (desempenho 
de papéis), as discussões intra 
e intergrupos, os exercícios 
vivenciais, as simulações e 
os estudos de caso” (FAILDE, 
2013, p. 20).

As atividades realizadas utili-
zam uma abordagem direta 
e informal e os encontros são 
conduzidos pela neuropsico-
pedagoga e psicóloga do se-
tor. Cada encontro tem uma 
proposta diferente de ativi-
dade, sempre considerando 
as principais demandas aten-
didas pelo NED e tem como 
objetivo propiciar aos estu-
dantes sair da rotina, muitas 
vezes estressante e vivenciem 
atividades diferentes da de 
seu cotidiano e que promo-
vam a saúde mental. Os en-
contros são realizados de for-
ma presencial, a cada quinze 
dias, das 18 horas às 19 horas, 
ou seja, com tempo de dura-
ção de uma hora. Esse horário 
foi definido com o objetivo de 
possibilitar uma maior parti-
cipação dos acadêmicos. A 
duração de cada grupo, bem 
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como o número de encontros, acompanha o período de início e 
fim do semestre da IES. 

Desta forma, este projeto visa proporcionar o bem-estar e a qua-
lidade de vida dos acadêmicos do UNIDEP, contribuindo para 
com a promoção da saúde mental dos mesmos.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA DA PRÁTICA REALIZADA

Com o passar dos anos foi possível perceber um aumento signi-
ficativo na procura por educação através do ensino superior. No 
entanto, também é possível detectar que, por diversos motivos, 
o estudante universitário apresenta-se bastante vulnerável no 
contexto acadêmico, sendo pressionado constantemente pelas 
demandas que o cercam, sejam pessoais, familiares ou profissio-
nais.

Existe uma parcela da população que vê o período de entrada 
e permanência na Universidade como um processo tranquilo e 
descomplicado. No entanto, para muitas pessoas, essa fase é 
vista como um momento bastante peculiar, pois é geralmente 
sincronizado com mudanças e adaptações, que possivelmente 
irão interferir na adaptação a este ambiente. Assim, o ingresso no 
Ensino Superior pode ser considerado como uma etapa de tran-
sição no que se refere ao estilo de vida do indivíduo, implicando, 
desta forma, um período de constantes ajustes perante diversas 
mudanças que compõe a rotina acadêmica. Para Teixeira, Cas-
tro e Zoltowski (2012), esse processo de mudança envolve diver-
sas questões, como: adaptação à nova realidade de estudante 
do ensino superior, criação de novos vínculos, busca por um novo 
objetivo de vida, entre outros.

De encontro a isso, Costa e Leal (2008) destacam que “a mudan-
ça é um fator recorrente na vida dos indivíduos, mas se associada 
com experiências perturbadoras, resultam em efeitos adversos 
sobre a saúde física e psicológica”. Em relação ao processo de 
mudança enfrentado pelos alunos, Teixeira, Castro e Zoltowski 
(2012) destacam que “estudantes que se integram acadêmica 



e socialmente desde o início 
de seus cursos têm possivel-
mente mais chances de cres-
cerem intelectual e pessoal-
mente do que aqueles que 
enfrentam mais dificuldades 
na transição à universidade”. 

As vivências relacionadas 
ao ingresso de estudantes 
na universidade e a poste-
rior adaptação dos mesmos 
a nova rotina podem desen-
cadear, de acordo com Cer-
chiari (2004), algum tipo de 
conflito interno, que comu-
mente se manifesta através 
de ansiedade; estresse; difi-
culdades de concentração e 
aprendizagem; desempenho 
insatisfatório; isolamento; re-
lacionamentos interpessoais 
desagradáveis no contexto 
familiar, acadêmico e social; 
entre outros. Para Cruz, Pin-
to, Almeida e Aleluia (2010) ao 
longo do percurso acadêmi-
co o estudante é confrontado 
com situações geradoras de 
pressão psicológica, estres-
se e ansiedade, sendo que, 
quando ignorados, tais as-
pectos podem ocasionar em 
prejuízos em diferentes áreas 
da vida do sujeito, afetando 
também sua saúde física e 
mental.

De acordo com Cortez, Dan-
tas, Braga, Nunes e Dutra 
(2013), a saúde mental, a saú-

de física e a social são fios da 
vida estreitamente entrela-
çados e profundamente in-
terdependentes. À medida 
que cresce a compreensão 
desse relacionamento, tor-
na-se cada vez mais evidente 
que a saúde mental é indis-
pensável para o bem-estar 
geral dos indivíduos e das so-
ciedades. 

A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) reconhece a 
importância da saúde men-
tal na sua própria definição 
de saúde, sendo esta consi-
derada como um “estado de 
completo bem-estar físico, 
mental e social”. Para a OMS 
não existe uma definição ‘ofi-
cial’ de saúde mental, pois as 
diferenças culturais, os julga-
mentos subjetivos, as teorias 
relacionadas concorrentes, 
entre outros fatores, afetam o 
modo como a ‘saúde mental’ 
é definida.  

Sendo assim, de acordo com 
a Secretaria do Estado da 
Saúde do Estado do Paraná 
(SESA), ‘saúde mental’ é um 
termo usado para descrever 
o nível de qualidade de vida 
cognitiva ou emocional, po-
dendo incluir a capacidade 
de um  divíduo de apreciar a 
vida e procurar um equilíbrio 
entre as atividades e os es-
forços para atingir a resiliên-
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cia psicológica. Admite-se, entretanto, que o conceito de ‘Saúde 
Mental’ é mais amplo que a ausência de transtornos mentais, o 
que leva a crer que promover a saúde mental significa ajudar o 
indivíduo a enfrentar os múltiplos problemas de saúde que afe-
tam as populações humanas em seus determinados contextos 
históricos. 

Afirma ainda que a saúde mental também pode ser compreen-
dida como estar bem consigo e com os outros. Ainda, aceitar as 
exigências da vida, saber lidar com as emoções positivas e tam-
bém com as negativas, como: alegria/tristeza; coragem/medo; 
amor/ódio; serenidade/raiva; ciúmes; culpa; frustrações; reco-
nhecendo seus limites e buscando ajuda, quando necessário.

Dentre os fatores que podem interferir na saúde mental dos estu-
dantes, Silveira, Norton, Brandão, Roma-Torres (2011) destacam: 
1) Deixar a casa dos pais e viver num ambiente novo; 2) Dividir o 
ambiente com novas pessoas; 3) Corresponder às próprias ex-
pectativas e às dos pais; 4) Manter relacionamentos à distância 
com pessoas significativas; 5) Administrar questões financeiras; 
6) Competição entre pares; 7) Problemas relacionais e necessi-
dade de integração no grupo de pares; 8) Dificuldades em or-
ganizar o tempo; 9) Preconceito étnico ou subcultural; 9) Maior 
conscientização da própria identidade e orientação sexual; 10) 
Privação do sono; 11) Gerir trabalho/estudo/ responsabilidades 
domésticas e familiares; 12) Preocupação em terminar o curso e 
arranjar emprego.

Neste contexto, pode-se afirmar que a saúde mental está dire-
tamente ligada ao equilíbrio emocional entre as necessidades e 
exigências e as vivências externas, ou seja, se refere a capacida-
de de administrar a própria vida e as suas emoções de acordo co

No entanto, observa-se que os universitários, a maior parte das 
vezes focam mais nas atividades da universidade, tais como tra-
balhos, provas, monitorias, estágios, entre outras atividades, e 
deixam de lado coisas que antes eram importantes, tais como, 
família, amigos, relacionamentos, religião, academia, atividades 
esportivas e de recreação. Quando enfim conseguem um tem-
po para fazer alguma atividade que não esteja relacionada à 
universidade, já estão no limite do estresse, com a saúde mental 

53



debilitada. 

Partindo do princípio de que indivíduos que passam por situa-
ções positivas são em geral emocionalmente mais seguros, ca-
pazes de estabelecer e manter relacionamentos interpessoais 
mais saudáveis e que, situações negativas podem colocar uma 
pessoa sob o risco de desenvolver depressão, abuso de subs-
tâncias ilícitas ou outras desordens de saúde mental (CORTEZ, 
DANTAS, BRAGA, NUNES e DUTRA, 2013), torna-se extremamente 
importante implementar nas IES diferentes programas e ações 
de apoio e acolhimento aos estudantes, intencionando, entre 
outros objetivos, tornar mais seguro e positivo, o seu tempo de 
permanência na Universidade.

Nesse sentido, o GAAP - Grupo de Acolhimento e Apoio Psicoe-
ducativo, tem como intuito realizar atividades para motivar e/ou 
estimular a prática de atividades de lazer e promoção da saú-
de mental, física e social dos acadêmicos. O projeto é realizado 
de março a novembro e já completa quatro anos de existência, 
com encontros quinzenais presenciais.

Para que haja uma melhor compreensão do trabalho com gru-
pos terapêuticos, é importante apresentar a forma como se 
constitui um grupo. Um grupo é constituído por um conjunto de 
pessoas em torno de um mesmo objetivo, em que se mantenha 
uma comunicação dinâmica entre seus membros, composto por 
regras que delimitem a atividade proposta e promova uma cer-
ta estabilidade aos seus participantes (ZIMERMAN, 1993). Para o 
autor, ainda, a família é o grupo primordial, onde aprendemos as 
primeiras regras, estabelecemos as primeiras formas de comuni-
cação e afeto, “todo indivíduo passa a maior parte do tempo de 
sua vida convivendo e interagindo com distintos grupos” (ZIMER-
MAN, 1993, p. 51).

O trabalho com grupos pode ser considerado como uma estra-
tégia significativa para as instituições de Ensino Superior, prin-
cipalmente quando se considera que necessitam de um mínimo 
de infraestrutura e que muitas vezes pode ser aproveitado o es-
paço da sala de aula, apresentando resultados significativos na 
transformação de determinada realidade, bem como um vasto 
potencial terapêutico.
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A ética e o respeito precisam nortear o espaço de atividades 
grupais, tanto por parte dos mediadores quanto por parte dos 
participantes, fato este que deve ser acordado e debatido no 
início de cada encontro (GONDIM, 2003). É de suma importância 
que estes espaços sejam locais de promoção da singularidade 
humana, visto que enquanto o sistema de ensino procura nor-
matizar e igualar os indivíduos, o contexto grupal tentará propor 
justamente o oposto: buscará valorizar as formas e os espaços 
de fala, garantindo a livre manifestação do pensamento e ten-
do como princípio básico o acolhimento, empatia e a alteridade, 
possibilitando a identificação da nossa própria sombra projeta-
da no outro, oportunizando “o conhecimento de si, a sensação 
de não estar ‘só no mundo com as próprias dores’ e a chance de 
modificar algumas posturas e condutas” (ROSA, 2011, p. 582).

Os grupos terapêuticos mostram-se como estratégias viáveis 
para o trabalho de promoção da saúde mental dos estudantes, 
somados aos dispositivos artísticos e lúdicos, buscando métodos 
que considerem as especificidades e que possam tornar o am-
biente acadêmico um espaço mais humanizado.

RELATO DA PRÁTICA PEDAGÓGICA

Desde que iniciou as atividades, no ano de 2019, o GAAP realizou 
uma média de 14 encontros anuais, os quais ocorrem de forma 
quinzenal às segundas-feiras, nas dependências da IES, com iní-
cio às 18 horas e término às 19 horas. A condução do GAAP vem 
sendo realizada pela psicóloga e pela neuropsicopedagoga do 
NED - Núcleo de Experiência Discente.

Os acadêmicos dos 17 (dezessete) cursos do UNIDEP, são convi-
dados a participar do grupo através de divulgações, tais como: 
cartazes espalhados pela IES, postagens nas redes sociais, bem 
como, distribuição de chocolates com convite para comunidade 
acadêmica.

A abordagem dos encontros é previamente planejada, com o 
objetivo de desenvolver competências voltadas à valorização 
de habilidades interpessoais, proporcionar momentos de des-
contração e interação, bem como, troca de experiências, infor-
mações e reflexões entre os participantes. Através de vivências 
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em grupo, rodas de conversa, visando possibilitar a participação 
espontân dos acadêmicos.

Seguem abaixo registros realizados de alguns dos encontros:
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    Fonte: registro das autoras. 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados desta prática destacam a importância de propor-
cionar aos acadêmicos momentos de acolhimento e apoio, de 
uma escuta acolhedora e atenta, trocas de experiências visando 
que os acadêmicos consigam elaborar e refletir acerca de suas 
vivências, como também, ressignificar experiências como uma 
possibilidade de melhorar a saúde mental e a qualidade de vida. 
Evidencia-se que tanto o ingresso, a permanência, quanto a con-
clusão da formação universitária são fatores que podem refletir 
a saúde mental e qualidade de vida dos acadêmicos.

Outro resultado que pode ser destacado, se refere ao aumento 
significativo de participantes nos encontros do GAAP, sendo que 
ao longo desses 04 (quatro) anos de implementação do grupo, 
contamos com a participação de 215 (duzentos e quinze) estu-
dantes. Tem sido muito gratificante para a equipe do NED a re-
alização desses encontros, pois possibilita uma maior aproxima-
ção com os estudantes de maneira afetiva e efetiva.
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APRENDIZAGEM EM PEQUENO GRUPOS: AMPLIFICANDO O 
OLHAR INTEGRAL AO CUIDADO EM SAÚDE MENTAL

ALBERTON, Silvana.

“A maior recompensa do nosso trabalho não é o que nos 
pagam por ele, mas aquilo que ele se transforma”

(John Ruskin, sd).
 

INTRODUÇÃO

A tarefa de conduzir uma aula atrativa e educativa onde os alu-
nos façam parte de todo o processo, requer do educador uma 
gama de comportamentos e características, às quais nem sem-
pre são tão simples de encontrarmos, principalmente em decor-
rência das constantes atualizações e o perfil de nossos alunos, 
que mudam a todo o tempo, sendo estes cada vez mais exigente 
no sentido de que nem sempre as atividades propostas o atraem 
ou fazem sentido.

Diante deste contexto, ao organizar as aulas de Saúde Mental 
e Psicologia, deparamo-nos com as dificuldades que a maioria 
dos colegas hora ou outra passam: como tornar o aprendizado 
significativo e ao mesmo tempo atrair o aluno a pensar em ou-
tras demandas em seu olhar de futuro profissional da saúde, não 
somente nas já incutidas pela profissão e já contextualizadas em 
outros momentos?

Neste sentido, utilizamos em uma das aulas do curso de Psico-
logia, 4° período com cerca de 70 alunos, na matéria de Saúde 
Mental e Psicologia, a prática de Aprendizagem em Pequenos 
Grupos, com o intuito de demonstrar aos alunos a importância 
do olhar integrado às condições de saúde, não somente restrin-
gindo-se ao fazer Saúde Mental, mas instigar que os mesmos 
ampliassem esse cuidado às questões sociais, culturais, proces-
sos de saúde e doença, assim como a importância do trabalho 
em Equipe dentro do campo do Sistema Único de Saúde. Esta 
matéria tem como Ementa o processo histórico da saúde men-
tal, a legislação e políticas de organização dos serviços em saú-
de no Brasil e atuação profissional nos três níveis de atenção, nas 
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diversas instituições de saúde. Ainda, implicações éticas da atu-
ação do psicólogo na área da saúde.

Todos esses tópicos foram otimizadores para a implementação 
da proposta de Aprendizagem em Pequenos Grupos.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA DA PRÁTICA REALIZADA

Ao longo da história da Educação, mas ganhando uma ênfa-
se maior nos últimos tempos, o uso de Metodologias Ativas de 
ensino e aprendizagem passaram a ser adotadas com o intuito 
de privilegiar a participação ativa do estudante, oportunizando 
ao aluno o papel de protagonista na construção do seu conhe-
cimento, uma maior cooperação entre os discentes, incluindo 
maior integração entre os pontos de saber (Conceição, Moraes, 
2018).

Neste sentido, quando em sala de aula direcionamos ao apren-
dizado em pequenos grupos, conduzimos nossos educandos a 
uma prática cada vez mais importante no dia a dia profissional: 
trabalhar em equipe, pois mesmo sendo uma exigência do mer-
cado de trabalho, ainda vivemos em uma sociedade marcada 
pelo individualismo, relações hierarquizadas e competitividade. 
O trabalho em grupo apoia a possibilidade de relações mais soli-
dárias na medida em que as pessoas se reconhecem em suas se-
melhanças e diferenças, aprendendo a construir ideias e ações 
de forma coletiva (Barbato, Corrêa e Souza, 2010).

Destaca-se ainda que, esta experiência citada, reproduziu a 
aprendizagem em pequenos grupos (APG), sendo esta uma fer-
ramenta da metodologia ativa que tem como objetivo instigar a 
socialização e a troca do conhecimento visando desencadear o 
comportamento ético entre os participantes. Considera-se que 
a partir desta metodologia, os acadêmicos passam a construir 
seu conhecimento, participando de forma ativa no seu processo 
de aprendizagem, o que os prepara para a realidade profissional 
que irão enfrentar (Paz et al., 2019). 

É válido destacar que ao introduzir atividades que se asseme-
lham à realidade, aprimoram-se posturas e condutas mais as-
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sertivas, principalmente para 
futuros profissionais de saúde, 
em destaque aqui para futu-
ros psicólogos.

Ainda, quando interligamos 
uma atividade que necessita 
que os alunos passem de ou-
vintes para ativos, estamos 
iniciando no aluno uma cons-
trução de conhecimentos 
baseados em uma realidade 
próxima, que os faz pensar 
“além do óbvio”, necessitan-
do que estes pesquisem, pro-
duzam e credibilizem seus co-
nhecimentos com os demais 
colegas, colocando em voga 
assim, habilidades profissio-
nais e pessoais na base de seu 
aprendizado. 

Neste contexto, ao falarmos 
sobre habilidades profissio-
nais que interligam com as 
pessoais, segundo Zeppone, 
Martins e Callegari (2016), 
para que qualquer profis-
sional de saúde seja com-
petente, é necessário que o 
mesmo tenha capacidades 
e habilidades além de técni-
cas, como melhorar a qua-
lidade de vida das pessoas, 
enfrentar o processo de ado-
ecimento humano, sendo o 
foco de atenção transferido 
do modelo queixa/conduta, 
para a integralidade do cui-
dado, atuando tanto na pro-
moção de saúde e prevenção 

de doenças.

Fica nítido então, a impor-
tância de uma formação 
acadêmica que propicie este 
fazer saúde, dentro das prá-
ticas educativas e levando 
em consideração conceitos 
primordiais para a constru-
ção de profissionais éticos 
e humanizados. Por conse-
guinte, quando oportuniza-
mos ao estudante atividades 
que façam ele refletir sobre 
futuras ações, estamos pro-
movendo no aluno o pensar 
além da técnica, a importân-
cia do trabalho em Equipe, 
assim como o olhar voltado 
para uma prática profissional 
consciente e efetiva. 
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RELATO DA PRÁTICA PEDAGÓGICA

A atividade proposta seguiu a metodologia de aprendizagem em 
pequenos grupos, voltado para a resolução de problemas, a par-
tir de um estudo de caso/situação-problema. Como proposta 
inicial, apresentou-se aos alunos o caso (figura 1), e na sequência 
foram repassados os passos a serem seguidos. Abaixo seguem os 
10 passos que foram adaptados para a atividade. (Figura 2).

Esta atividade foi toda realizada em sala de aula, totalizando 
o uso de duas aulas.  Os alunos puderam pesquisar em referen-
cial teórico para angariar mais conhecimento para a resolução. 
Como complemento ao estudo, os mesmos tiveram que organi-
zar a apresentação da solução do problema, partindo do pres-
suposto que a mesma necessitava ser autêntica e criativa. 

Figura 1. Situação Problema: A luz de velas. 

Fonte: Material de Pós-Graduação Sírio Libânes, 2015. 

A escolha deste caso veio junto com a premissa da importância 
do aluno sair de sua zona de conforto, analisando uma situação 
problema onde não estavam descritos apenas questões de saú-
de mental, mas sim questões que deveriam ser olhadas no con-
texto  integrado, e que fizesse com que o estudante buscasse a 



solução a partir de um viés multiprofissional, analisando a situa-
ção dentro do contexto dos processos de saúde e doença, indo 
além de um diagnóstico, assim como, respeitando os princípios 
do SUS estudados anteriormente em sala de aula. 

A seguir, a figura 2, demonstra os passos que os alunos deveriam 
seguir em seus grupos de trabalho. 

Figura 2. Passos a serem seguidos para a resolução da situação-problema.  

Fonte: Autoria própria, 2023. 

Após a apresentação da metodologia empregada, os alunos 
passaram a se organizar de acordo com os passos sugeridos. 
Percebeu-se inicialmente um certo desconforto por parte dos 
alunos, levando em conta que o caso em suma, não se relaciona-
va de forma direta a uma questão de Saúde Mental, embora ao 
fazer uma leitura de forma integrativa é perceptível que ques-
tões psicológicas faziam parte do processo de saúde/doença de 
seu Martinho. 

Outro ponto importante, relaciona-se a identificação dos termos 
desconhecidos, principalmente os de ordem da clínica médica, 
o que exigiu dos alunos pesquisas científicas para melhor com-
preender o contexto do caso, e o que estas possíveis condições 
clínicas podem interferir nas questões de saúde mental.

Todo este processo exigiu dos alunos de Psicologia uma expansão 
no olhar centrado no diagnóstico, para um olhar inclusivo e pau-
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tado no sujeito e não apenas 
em suas queixas, assim como 
a busca de soluções para o 
caso, pautadas na interlocu-
ção dos saberes da Psicologia 
com outras esferas de saúde. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com o objetivo ini-
cial da atividade proposta, 
que pautou-se em oportuni-
zar aos alunos reflexões so-
bre a representações sociais 
da saúde e da doença, bem 
como os fatores que podem 
interferir neste processo, e in-
tegrar um olhar mais humani-
zado ao atendimento de indi-
víduos em sofrimento, sejam 
eles de ordem psicológica ou 
física, a partir da construção 
do conhecimento em grupo. 

Neste sentido, os ganhos pe-
dagógicos e de aprendiza-
gem perpassam o ganho de 
conhecimento técnico, haja 
visto que ao refletirmos so-
bre uma situação-problema, 
precisamos analisar vários 
pontos educacionais, pesso-
ais e profissionais, para che-
garmos a melhor resolução 
possível.

No caso supracitado e em 
conjunto com o objetivo de 
aprendizagem, fez-se neces-
sário que os futuros profissio-
nais de Psicologia refletissem 

sobre os determinantes de 
saúde, seja nas questões físi-
cas ou de saúde mental, quais 
possíveis atuações e desdo-
bramento do caso. A esco-
lha desta situação problema, 
veio de encontro com a pro-
posta de formarmos profis-
sionais voltados para práticas 
humanizadas e pautadas em 
princípios éticos e a compre-
ensão do sujeito em suas sin-
gularidades, assim como no 
trabalho multiprofissional. 

Quando pensamos em fu-
turos profissionais de saúde, 
neste caso em específico Psi-
cólogos, é importante que 
os mesmos estejam cientes 
do papel social que realizam 
também mediante as diver-
sas situações de vida, doen-
ça e saúde de seus pacientes, 
assim como o pensar além do 
conhecimento técnico, ana-
lisando o contexto social e 
subjetivo de todo sujeito que 
procura ajuda.

Esta atividade ainda, pode 
oportunizar aos alunos uma 
visão ampliada dos proces-
sos de saúde/doença dentro 
de um contexto social, fazen-
do com que o aluno buscasse 
possibilidades de intervenção 
além da Psicologia, buscando 
integrar habilidades e com-
petências de outros profissio-
nais de saúde ou pontos
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da rede.

Atividades em pequenos gru-
pos podem ofertar ao aluno 
provocações no sentido de 
mudanças na postura pesso-
al, profissional e nos proces-
sos de trabalho, provocações 
estas que estão interligadas 
de forma direta ao futuro 
contexto de trabalho que es-
tarão expostos.

Ao findar a atividade, foi pos-
sível perceber a importância 
de articular o ensino com a 
realidade, levando até o alu-
no situações que o fazem re-
fletir sobre diversos pontos 
que requerem sua atenção, 
desde a divisão do grupo de 
trabalho, análise do caso e 
colocar-se como ator dentro 
do contexto apresentado, re-
fletindo acerca de sua postu-
ra e posterior formação pro-
fissional. 

Em suma, espera-se que o 
aprendizado seja além do 
técnico e que através do uso 
de metodologias ativas, o 
aluno passe a desenvolver ha-
bilidades comportamentais 
inerentes para sua profissão, 
assim como usar seus conhe-
cimentos técnicos a favor de 
condutas pautadas na ética 
e humanização. Compreen-
de-se que a partir dos bancos 
escolares, todas as técnicas 

utilizadas possam fomentar 
no aluno o seu papel primor-
dial de fazer a diferença na 
vida daqueles que necessi-
tem do seu trabalho, espe-
cialmente compreendendo 
que seguir em qualquer pro-
fissão requer a todo momen-
to ressignificados e atualiza-
ções, para assim realizar com 
eficiência e resolutividade o 
que foi proposto durante a 
sua formação. 

Enquanto psicóloga e educa-
dora, compreendo a impor-
tância de auxiliar os alunos 
dentro de um contexto rea-
lístico, assim como introduzir 
nos mesmos a importância 
do seu papel em uma socie-
dade muitas vezes adoecida, 
e o quão importante às prá-
ticas que levam em conside-
ração o ser humano em sua 
totalidade são fundamentais. 
Práticas estas, que requerem 
todo um olhar humanizado e 
comprometido em dar o seu 
melhor, dentro das possibi-
lidades e levando em consi-
deração que todo sujeito é 
único, e por isso merece um 
tratamento em saúde digno 
e resolutivo. 
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APLICAÇÃO DA APRENDIZAGEM BASEADA EM PROJETOS NO 
CURSO DE ODONTOLOGIA

MÂNICA, Diego
STARCK, Keli

 

“A educação é o ponto em que decidimos 
se amamos o mundo o suficiente para

 assumir a responsabilidade por ele.” 
(Hannah Arendt)

1. INTRODUÇÃO 

A Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) é uma abordagem 
pedagógica que possibilita aos alunos enfrentarem questões e 
problemas significativos do mundo real, definindo a melhor for-
ma de abordá-los e atuando cooperativamente em busca de 
soluções. Essa metodologia se apoia em pilares fundamentais, 
como: autonomia, inovação, problematização da realidade, re-
flexão e trabalho em equipe, todos envolvidos na elaboração de 
um projeto prático.

No contexto do curso de Odontologia, a disciplina de Projeto in-
tegrador III, realizada no sexto período, no semestre 2022-2, ele-
geu como foco uma temática globalmente relevante: a susten-
tabilidade. Esta escolha impulsionou os alunos a transcenderem 
os limites tradicionais da sala de aula, encorajando-os a se apro-
fundarem nos princípios da aprendizagem baseada em projetos. 
O principal objetivo era propiciar uma análise crítica dos prin-
cipais desafios ambientais associados à prática odontológica. 
Como resultado desse esforço pedagógico, seis projetos emer-
giram. Destes, um está sob avaliação da IES, enquanto dois já fo-
ram concretizados na Clínica Escola de Odontologia do Centro 
Universitário de Pato Branco - UNIDEP.
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2. FUNDAMENTAÇÃO 
TEÓRICA DA PRÁTICA 
REALIZADA

Segundo Bender (2014), a 
Aprendizagem Baseada em 
Projetos (ABP) se caracteriza 
como uma abordagem peda-
gógica na qual os estudantes 
são encorajados a enfrentar 
e solucionar problemas reais 
e relevantes para eles, tra-
balhando colaborativamen-
te para encontrar soluções. 
Esta abordagem educacional 
destaca-se pela proativida-
de dos alunos em solucionar 
desafios concretos. Dentro 
dessa abordagem, tal como 
preconizado por Filatro e Ca-
valcanti (2023), os estudan-
tes, independentemente do 
ambiente de ensino - seja em 
espaços presenciais, virtuais, 
no modelo híbrido ou on-line, 
são organizados em grupos 
para desenvolver um projeto. 
Tudo se inicia com a apresen-
tação, por um professor ou 
especialista, de um tema ins-
tigante que servirá como guia 
para as atividades relaciona-
das ao projeto. Este proces-
so de iniciação é crucial para 
estabelecer o contexto e di-
reção do projeto. Após essa 
introdução, o docente orien-
ta os grupos, estabelecendo 
prazos, definindo o escopo 
do trabalho, e explicitando as 
expectativas de resultados e 

critérios de avaliação.

Especificamente no campo 
da Odontologia, a sustenta-
bilidade surge como um tema 
alinhado aos atuais desafios 
sociais, oferecendo aos alu-
nos uma chance valiosa de 
ponderar sobre intervenções 
mais ecológicas e sustentá-
veis para sua futura atuação 
profissional.

Ainda conforme Bender 
(2014), no panorama da ABP, 
observa-se uma revisão do 
tradicional papel desempe-
nhado pelo professor. Dife-
rentemente de meramente 
repassar informações como 
nas aulas mais convencio-
nais, na ABP, os educadores se 
configuram mais como guias 
e apoiadores, conduzindo os 
estudantes enquanto avan-
çam em seus projetos.

Parte de uma abordagem 
curricular centrada no aluno 
que o torna capacitado a re-
alizar pesquisas, coincidindo 
a teoria com a prática, além 
de incentivá-lo a aplicar o co-
nhecimento, das habilidades 
e atitudes para o desenvolvi-
mento de uma solução viável 
para um problema definido 
e real (FREZATTI et al., 2018). 
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Esse papel de orientador - desempenhado pelo professor - foi 
evidente na disciplina de Projeto Integrador III, na qual os educa-
dores permitiram que os estudantes tomassem as rédeas de seus 
projetos, analisando os Objetivos de Desenvolvimento Sustentá-
vel em consonância com a prática odontológica.

Conforme destacam Filatro e Cavalcanti (2023), o principal ob-
jetivo da Aprendizagem Baseada em Projetos é a produção de 
um resultado tangível, seja ele um relatório, um protótipo ou um 
plano voltado para a comunidade. É essencial que o projeto te-
nha relevância para os participantes, cumpra uma meta educa-
tiva claramente estabelecida e que tal objetivo seja transparen-
te para todos os envolvidos.

Pesquisas indicam que a abordagem da ABP se revela mais efi-
caz em comparação ao ensino padrão, e essa eficiência é, em 
sua maior parte, atribuída ao aprofundado engajamento dos 
alunos neste método (BENDER, 2014). A prática pedagógica aqui 
descrita reforça esses achados, sublinhando a importância da 
ABP como um método de ensino e aprendizagem robusto e per-
tinente.

3. RELATO DA PRÁTICA PEDAGÓGICA

Este relato descreve a experiência pedagógica relacionada à 
criação de projetos com enfoque na sustentabilidade, desenvol-
vidos no âmbito da disciplina de Projeto Integrador III do curso 
de Odontologia. Nesse contexto, os docentes assumiram o papel 
de mediadores, permitindo que os estudantes fossem os prota-
gonistas de seus próprios projetos. A iniciativa teve como objeti-
vo sensibilizar os alunos sobre os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), incentivando-os a elaborar projetos que res-
pondessem ao questionamento: “Como podemos aprimorar o 
curso de Odontologia da nossa instituição sob uma perspectiva 
ecologicamente sustentável?”

O planejamento e estruturação da disciplina, assim como a ado-
ção da ABP, foram realizados em colaboração com o Núcleo de 
Apoio Pedagógico e Experiência Docente (NAPED). Durante as 
primeiras semanas, os docentes exploraram temáticas como a 
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introdução à Aprendizagem Baseada em Projetos, apresenta-
ção da temática da sustentabilidade, explanação sobre os ODS, 
e sensibilização sobre a intersecção entre sustentabilidade no 
Brasil e Odontologia.

Com base nesse alicerce teórico, os alunos foram divididos em 
seis grupos, dando início às discussões para a elaboração dos 
projetos, como pode ser observado na Figura 1.

Figura 1 – Acadêmicos reunidos para a definição dos projetos.

 
Fonte: Registros dos autores.

Ao longo do processo, as atividades foram estruturadas em 
etapas distintas. Em cada uma delas, os projetos evoluíam, 
e os professores desempenharam um papel fundamental ao 
guiar os grupos, garantindo uma progressão consistente e ni-
velada entre eles. Ao longo da execução, destacou-se o ama-
durecimento dos alunos e a evolução de suas ideias iniciais. 
Durante o trabalho de campo, focado em identificar desa-
fios ambientais na área da odontologia, os alunos expandi-
ram seu espectro de possibilidades, refletindo sobre novas al-
ternativas alinhadas aos ODS, conforme ilustrado na Figura 2. 
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Figura 2 - Alunos realizando trabalho em campo.

  
Fonte: Registros dos autores.

Finalmente, cada equipe concebeu seu próprio projeto, culmi-
nando em seis propostas distintas, as quais estão detalhada-
mente descritas no Quadro 1.

Quadro 1 - Títulos dos projetos e seus respectivos grupos.
Grupos Título dos Projetos

Grupo 1 Projeto de sustentabilidade: implementação de cisterna 
na clínica escola de odontologia do UNIDEP.

Grupo 2
Coleta de escovas de dente, tubos de creme dental e 
suas respectivas embalagens para destinação de reci-
clagem.

Grupo 3 Descarte correto e as toxicidades do amálgama.

Grupo 4 Implementação de software para arquivo de prontuá-
rios na clínica escola de odontologia do Unidep.

Grupo 5
Troca sustentável: Substituição de materiais de seca-
gem descartáveis por pistola de ar comprimido e toa-
lhas de algodão reutilizáveis na CME do UNIDEP.

Grupo 6 Integra Odonto: Saúde à higiene.
Fonte: Registros dos autores.

 
Dos seis projetos, o projeto do grupo 1 está em análise, enquanto 
os projetos dos grupos 4 e 5 já foram implementados na Clínica 
Escola de Odontologia do UNIDEP. 

O grupo 4 teve como objetivo melhorar os arquivamentos dos 
prontuários dos pacientes atendidos na clínica escola de Odon-
tologia, promovendo a digitalização de documentos de manei-
ra sustentável, minimizando o impacto ambiental com o uso de 
folhas de papel e facilitando o acesso aos dados e evolução dos 
pacientes. 
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O projeto do grupo 5 teve como principal objetivo o incentivo na 
redução de resíduos sólidos de saúde gerados dentro da central 
de materiais e esterilização do curso de Odontologia, provenien-
tes da secagem de instrumentais utilizados nos atendimentos da 
clínica escola, promovendo a troca sustentável de papéis e pa-
nos multiusos descartáveis por toalhas reutilizáveis e jato de ar 
comprimido. Visando minimizar os impactos ambientais, otimi-
zar a qualidade de secagem dos materiais, através da utilização 
de toalhas com maior absorção e da implementação de sistema 
de jato de ar comprimido, contribuindo com diminuição dos ris-
cos de acidentes de trabalho com materiais perfuro cortantes e 
com a diminuição dos custos gerados pela central de esteriliza-
ção, além de buscar a conscientização dos acadêmicos sobre a 
importância do correto descarte de lixo contaminado.

Os demais projetos foram encaminhados para avaliação pelas 
Ligas Acadêmicas do curso de Odontologia a fim de receber o 
andamento e estruturação necessárias. Para a constituição da 
nota final da disciplina, foram considerados critérios como o 
desenvolvimento do projeto, a apresentação do grupo para a 
turma, o relato de experiência do grupo e, também, a autoava-
liação individual sobre o desenvolvimento pessoal durante o pro-
jeto. A seguir, na Figura 3, visualiza-se a rubrica utilizada para a 
autoavaliação.
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Figura 3 - Rubrica da autoavaliação realizada pelos alunos.

Fonte: Registros dos autores.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Relembrando o propósito inicial, o objetivo da prática pedagó-
gica centrava-se na conscientização dos alunos acerca dos Ob-
jetivos de Desenvolvimento Sustentável, orientando-os a refletir 
sobre melhorias ecológicas no contexto do curso de Odontolo-
gia. Nesse sentido, a utilização da ABP mostrou-se não apenas 
eficaz na elaboração teórica, mas também na concretização 
prática dos projetos.

Os projetos aplicados trouxeram benefícios tanto para o curso 
de odontologia como para a instituição minimizando os impac-
tos ambientais, conscientizando os acadêmicos e colaborando 
com a redução de custos, provando que a metodologia utilizada 
mostrou-se eficaz e seus resultados palpáveis e notórios.
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Apesar dos desafios — como manter os alunos engajados e con-
centrados no tema proposto —, os ganhos pedagógicos foram 
expressivos. As competências desenvolvidas, como criatividade, 
liderança, foco, performance, comunicação e resolução de pro-
blemas são testemunhos evidentes da profundidade da apren-
dizagem. Tal crescimento não se limitou apenas aos estudantes. 
Os docentes proponentes, ao se depararem com as variadas 
abordagens e soluções dos alunos, também vivenciaram um en-
riquecimento em sua prática docente, reforçando a relevância 
de metodologias ativas no ambiente acadêmico.

Em retrospecto, a prática reforça a ideia de que a educação é 
um processo colaborativo, no qual tanto alunos quanto profes-
sores se beneficiam de experiências de aprendizagem bem es-
truturadas e intencionais.
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TRIBUNAL DO JÚRI NO CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS
CANTON, Cristiane
CASERTA, Marcela

FACCIO, João         “A alegria não chega apenas no encontro do achado, mas faz 
parte do processo da busca. E ensinar e aprender não podem 

dar-se fora da procura, fora da boniteza e da alegria.”
Paulo Freire

INTRODUÇÃO

O processo de ensino-aprendizagem, na grande maioria das ve-
zes, tem como protagonista o professor, enquanto esse deveria 
ser apenas o mediador entre o conhecimento a ser ensinado e o 
aluno (BULGRAEN, 2010). Nessa direção, as metodologias ativas 
de ensino buscam colocar como agente de destaque no processo 
de ensino, o aluno, para que esse seja capaz de compreender o 
processo de aprendizagem como um todo.

Consoante Godoi e Ferreira (2017) essa abordagem de ensino bus-
ca promover no discente uma postura autônoma e ativa em sala 
de aula. Além disso, os autores destacam que numa tentativa de 
propor alternativas aos métodos tradicionais de aulas expositivas, 
os métodos ativos de aprendizagem apresentam-se convidativos 
aos educadores para transformar alunos passivos em alunos ati-
vos durante o processo ensino-aprendizagem. 

Assim, elaborou-se no curso de Ciências Contábeis do Centro Uni-
versitário de Pato Branco, uma atividade prática, a qual envolveu 
os acadêmicos do quarto e sexto período de contábeis e acadê-
micos do curso de Direito, da mesma Instituição de Ensino (IE), de 
diferentes períodos que participam de determinado projeto de 
extensão. Com isso, tem-se, como objetivo deste trabalho, desen-
volver o conteúdo das disciplinas de Contabilidade Societária e 
Contabilidade Aplicada ao Setor Público por meio de um tribunal 
de júri popular. 

A fim de alcançar o objetivo proposto, realizou-se uma atividade 
prática com os acadêmicos do curso de Ciências de Contábeis 
de dois períodos diferentes, sendo o quarto período na disciplina 
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de Contabilidade Societária e o sexto período na disciplina de 
Contabilidade Aplicada ao Setor Público. Ademais, envolveu-se 
também os acadêmicos do curso de Direito que participaram do 
projeto de extensão, pois estes foram os jurados do tribunal do 
júri.

RELATO DA PRÁTICA

Tendo em vista o objetivo do estudo de desenvolver o conteú-
do das disciplinas de Contabilidade Societária e Contabilidade 
Aplicada ao Setor Público por meio de um tribunal de júri popular, 
caracteriza-se o método de pesquisa como um quase-experi-
mento e survey, quanto aos quase-experimentos, nessa caracte-
rização não se tem um controle experimental total das variáveis 
intervenientes, já em relação ao survey tem-se a possibilidade 
de exploração, descrição e explicação (GOSLING; GONÇALVES, 
2004) dos resultados obtidos.

O universo da pesquisa é composto por 54 alunos dos cursos de 
Ciências Contábeis, e 8 alunos do curso de Direito que estão re-
gularmente matriculados nas disciplinas no Centro Universitá-
rio de Pato Branco - UNIDEP. A amostra final foi composta pe-
los discentes que estavam presentes e participaram do roteiro 
de atividades, assim, tivemos um total de 54 alunos do curso de 
contábeis e 8 do curso de Direito que frequentam o projeto de 
extensão. Ademais, os que responderam ao questionário de ma-
neira válida, totalizaram 47 respostas válidas.

 O quase-experimento foi aplicado em um dia letivo, durante 4 
horas aula, referente ao conteúdo de Contabilidade Societária 
e Contabilidade Aplicada ao Setor Público das duas disciplinas 
ministradas pela mesma professora. Os tópicos foram escolhidos 
devido à característica prática, o conhecimento dos discentes 
se faz necessário para a realização do roteiro de atividades, e foi 
adquirido pelos discentes nas disciplinas que estavam cursando. 
Assim, o processo para a aplicação foi desenvolvido de acordo 
com quatro etapas: planejamento, aplicação das atividades, ex-
periência do conteúdo, coleta de dados e análise de resultados.

O planejamento das atividades foi desenvolvido inicialmente em 
sala de aula, apresentando como funciona um júri popular na 
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prática, e repassando as ins-
truções da atividade, a par-
tir daí os alunos foram dividi-
dos em grupos, cada um com 
uma função. No quarto pe-
ríodo de contábeis, os quais 
cursam a disciplina de Con-
tabilidade Societária, os alu-
nos foram divididos em três 
grupos, o primeiro elaborou a 
defesa da Contabilidade So-
cietária, o grupo dois elabo-
rou o ataque a Contabilidade 
Aplicada ao Setor Público, e 
o grupo três elaborou o Dos-
siê do Júri para ser entregue 
a avaliação da professora. 
Para o sexto período de con-
tabilidade a turma foi dividi-
da em dois grupos, uma vez 
que a turma tem metade dos 
alunos do período destaca-
do anteriormente, assim, um 
grupo elaborou a defesa da 
Contabilidade Aplicada ao 
Setor Público, e o outro grupo 
desenvolveu o ataque à Con-
tabilidade Societária.

Na fase da realização da ati-
vidade, inicialmente, os alu-
nos foram direcionados ao 
tribunal do júri do curso de 
Direito, no primeiro momen-
to, as professoras do curso 
de Contábeis e do Direito re-
passaram as instruções nova-
mente da atividade. A partir 
disso, os advogados de defe-
sa (alunos selecionados) das 
duas disciplinas, foram cha-

mados a compor a mesa, as-
sim como os alunos do Direito 
foram chamados a compor a 
bancada de jurados para ou-
vir os dois lados. 

No momento seguinte, acon-
teceu um sorteio para sele-
cionar qual grupo começaria 
o ataque, assim, o grupo ini-
cial foi a turma de Contabili-
dade Aplicada ao Setor Públi-
co. Os advogados de ataque 
à Contabilidade Societária, 
apresentaram provas a fim 
de convencer os jurados que 
esta temática seria pou-
co relevante. Após o ataque, 
os advogados de defesa da 
Contabilidade Societária en-
traram em ação e fizeram a 
defesa perante os jurados. 
Tendo acontecido o primeiro 
momento, acontece o ataque 
dos advogados ao conteúdo 
da Contabilidade Pública a 
fim de convencer os jurados 
que agora está temática se-
ria pouco relevante ao mer-
cado e que há muitas falhas, 
por fim, a defesa da Conta-
bilidade Pública se apresenta 
com falas e provas perante os 
jurados.

Ao fim deste processo entre 
ataques e defesas dos dois 
conteúdos, o júri popular que 
não conhecia o assunto pro-
fundamente, fez uma vota-
ção e escolheu qual das áreas 
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havia provado melhor o seu valor, a área da Contabilidade Públi-
ca ou a área da Contabilidade Societária. O resultado apontou 
que a Contabilidade Societária foi mais convincente e apresen-
tou melhor seu ataque e defesa da disciplina.

 Figura 1: Advogado de defesa no Tribunal do Júri 

Fonte: Autores, 2022. 
Legenda: Advogados Tierry P. Oliveira apresentando argumentos de ata-

que contra Contabilidade Pública.

Figura 2: Advogado de acusação no Tribunal do Júri 

Fonte: Autores, 2022. 
Legenda: Fabio Júnior Padilha apresentando argumentos de ataque 

contra Contabilidade Pública. 

Por fim, para validar em sala de aula a atividade com os alunos, 
teve atribuição de nota para o desenvolvimento de cada aluno. 
Com isso, após o processo experimental, foi solicitado o preen-
chimento do questionário de feedback a fim de verificar a per-
cepção dos discentes em relação a aprendizagem da atividade 
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proposta para os alunos.

EMBASAMENTO TEÓRICO

Se a prática pedagógica deve se pautar em superar o obsole-
to esquema “Professor Fala/Aluno Ouve”, em que impera a pas-
sividade do aluno e uma aura quase que totalitarista da figura 
docente, são as bases das Metodologias Ativas que fortalecem 
a prática ensino-aprendizagem, sobretudo no que tange à “ati-
vação” do discente em sala de aula. Colocar o aluno para pro-
tagonizar a sua própria jornada, com o professor em posição de 
mediação e mentoria, é realizar uma metodologia ativa de ensi-
no. É relevante salientar, também, que isso não busca inverter os 
papéis ou enfraquecer a estrutura das instituições educacionais, 
mas o contrário: trazer, com as Metodologias Ativas, a educação 
de pessoas para um nível mais acurado, e tornar a profissão-pro-
fessor ainda mais ativa e preponderante na mudança de histó-
rias de vida.  

É possível perceber, no embasamento teórico, como o papel do 
aluno também é revisitado, da passividade para uma postura de 
maior autonomia e liderança, passando por valores como “apti-
dão para resolver problemas”, “colaboração”, “confiança”, “pro-
tagonismo”, “senso crítico”, “aprendizado envolvente”, “empatia” 
e “responsabilidade e coparticipação” (SANTOS; VASCONCELOS, 
2009). 

Seja dentro da sala de aula ou online, com a metodo-
logia ativa os estudantes interagem uns com os outros, 
trocando conhecimentos e experiências sobre deter-
minado conteúdo com a intervenção pontual dos pro-
fessores, que são facilitadores das discussões e apren-
dizados sobre o tema. A metodologia ativa enfatiza a 
importância da experiência para o aprendizado, de 
modo que a vivência traga a eficiência do que chama-
mos de aprender na prática (MARTINS, 2020, p. 37-38).

Este trabalho foi desenvolvido com intuito de aprofundar de ma-
neira prática o conteúdo visto em sala de aula sobre as discipli-
nas de Contabilidade Aplicada ao Setor Público e Contabilidade 
Societária, cada uma em seu respectivo período da graduação. 
Com o questionário de feedback aplicado obteve-se a percep-
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ção dos alunos sobre o aprendizado das disciplinas que foi 100% 
descrito como “muito” interessante.

Portanto, a realização desta atividade tornou possível obter re-
sultados positivos quanto ao desenvolvimento dos alunos nas 
duas disciplinas, principalmente, porque estes foram instigados 
a competir entre as turmas e a convencer outro os alunos de Di-
reito que a disciplina que cada um defendeu foi mais relevante 
para o mercado e contém menos falhas processuais. Ademais, 
pode-se perceber pelo questionário a necessidade de desenvol-
vermos ainda mais o espírito de equipe nos alunos, bem como a 
liderança.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Atualmente diferentes metodologias de ensino tendem a ser uti-
lizadas para desenvolvimento do processo de ensino-aprendiza-
gem no ensino superior, dentre as quais é possível citar as meto-
dologias ativas. Dessa forma, este artigo buscou desenvolver os 
conteúdos de sala de aula e analisar as percepções dos discen-
tes nesta atividade prática em um campo pouco explorado pela 
contabilidade como um tribunal do júri.

Para tanto, elaborou-se um quase-experimento, em que foi pro-
posto um roteiro de atividades aos discentes de dois períodos 
diferentes (quarto e sexto) de um mesmo curso com interação 
ao curso de Direito, no Centro Universitário de Pato Branco (UNI-
DEP), promovendo, assim, uma relação interdisciplinar entre cur-
sos e períodos de aprendizagem.

Entre os principais resultados, identificou-se o interesse pelas ati-
vidades mais práticas com embasamento teórico e alguns pon-
tos a desenvolver nos alunos em questão. Apesar de todo o rigor 
metodológico no desenvolvimento deste trabalho, é necessário 
incluir algumas limitações do estudo, como tempo para realiza-
ção da atividade prática e entendimento do funcionamento de 
um tribunal de júri popular na realidade.
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TRILHA DE APRENDIZAGEM EM NEUROPSICOLOGIA: 
UMA ESTRATÉGIA DIDÁTICA PARA O ENTENDIMENTO DO 

DIAGNÓSTICO DE TDAH
BICA, Luciana de Freitas

DEMARCO, Teresa Raquel Conte
STARCK, Keli

SCOPEL, Graziela

“Compare-se a quem você foi ontem, 
não a quem outra pessoa é hoje.”

(Jordan Peterson)
 

1. INTRODUÇÃO

A formação em Psicologia, ao longo dos anos, vem adotando di-
ferentes estratégias pedagógicas com o intuito de aprimorar a 
compreensão e aplicação de conceitos intrínsecos à sua prática 
profissional. Dentre as diversas disciplinas que compõem o currí-
culo desse curso, a Neuropsicologia destaca-se como uma área 
que aborda a relação entre cérebro e comportamento, sendo 
crucial para a compreensão de diversas patologias e seus res-
pectivos processos de diagnóstico.

Nesse contexto, os alunos do oitavo período do curso de Psico-
logia são frequentemente desafiados a mergulhar nas profun-
dezas da Neuropsicologia e suas implicações clínicas. Dentre as 
várias temáticas abordadas na disciplina, o Transtorno de Déficit 
de Atenção e Hiperatividade (TDAH) surge como um dos tópicos 
que demanda atenção especial, dada sua prevalência e a com-
plexidade de seu diagnóstico. 

Com o objetivo de proporcionar uma experiência de aprendiza-
do mais rica e engajadora, foi desenvolvida uma Trilha de Apren-
dizagem composta por sete passos estratégicos. Esta estratégia 
visou não somente a aquisição de conhecimento teórico sobre 
o TDAH, mas também o desenvolvimento de habilidades práti-
cas relacionadas à avaliação e diagnóstico desse transtorno. O 
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presente capítulo busca relatar essa experiência, discutindo os 
impactos da Trilha de Aprendizagem no processo de compreen-
são dos alunos sobre o diagnóstico de TDAH na Neuropsicologia, 
apresentando uma proposta didática para uso das tecnologias 
na Educação.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA DA PRÁTICA REALIZADA

O cenário educacional no Ensino Superior tem sofrido transfor-
mações profundas nas últimas décadas. Uma das principais for-
ças propulsoras dessas mudanças é a adoção e disseminação 
das metodologias ativas. Estas abordagens pedagógicas bus-
cam posicionar o estudante como protagonista de seu aprendi-
zado, principalmente porque “é fato que as novas gerações não 
são mais as mesmas” (Soares, 2021, p. 30).

Atualmente, em meio à era digital e à demanda por habilidades 
do século XXI, a relevância dessas metodologias torna-se ainda 
mais evidente, visto que elas promovem competências essen-
ciais para a formação integral dos alunos.

A Trilha de Aprendizagem como estratégia didática, o ensino de 
neuropsicologia e a necessidade de abordagens inovadoras são 
temas interligados, especialmente quando se considera o papel 
do Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) na 
formação do profissional de Psicologia, neste caso na disciplina 
de Neuropsicologia.

A Trilha de Aprendizagem é uma estratégia didática que envolve 
a organização do conteúdo em etapas sequenciais, facilitando o 
processo de ensino-aprendizagem e promovendo a autonomia 
do aluno. Ela permite que os alunos sigam um caminho estru-
turado, com objetivos específicos em cada etapa, promovendo 
uma compreensão mais profunda do conteúdo (Barkley, 2006). 
Carbone (2001) esclarece que a Trilha de Aprendizagem é um ca-
minho alternativo e flexível, que incorpora conhecimentos para 
o desenvolvimento profissional e pessoal, constituindo-se numa 
estratégia educativa para a realização profissional e humana, 
ao mesmo tempo que personaliza o aprendizado.
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O ensino de Neuropsicologia 
envolve a compreensão das 
bases neurais dos processos 
cognitivos e do comporta-
mento humano. É uma área 
interdisciplinar que exige uma 
abordagem holística, incluin-
do aspectos da Neurociência, 
Psicologia Clínica e Educação 
(Chick; Poole, 2008). Consi-
derada uma disciplina cientí-
fica, se ocupa das relações e 
das funções cognitivas e suas 
bases biológicas (Batista et 
al., 2019). 

O TDAH é um distúrbio neuro-
comportamental que afeta 
a atenção, o controle impul-
sivo e regulação do compor-
tamento. Na formação do 
profissional de Psicologia, é 
importante abordar o TDAH 
como uma prática clínica, 
que envolve compreensão 
das bases neurais, sua avalia-
ção e intervenção, bem como 
estratégias de ensino, que 
considerem as necessidades 
de ensino de sujeitos diag-
nosticados de forma correta 
(Baptista et al., 2019).

A avaliação neuropsicoló-
gica tem uma significativa 
função na caracterização 
dos pacientes que apresen-
tam o TDAH, permitindo es-
tabelecer forças e fraquezas 
no funcionamento cognitivo 
e auxiliando na detecção de 

diagnósticos comórbidos. 

O perfil neuropsicológico de 
pacientes com TDAH é hete-
rogêneo e testes neuropsico-
lógicos não são suficiente-
mente sensíveis e específicos 
para realização do diagnós-
tico, embora sejam muito im-
portantes na identificação 
do perfil cognitivo para esta-
belecimento de um plano de 
tratamento mais abrangente 
e adequado às necessidades 
especificas de cada paciente 
(Lezak et al., 2012).

Os estudos sobre TDAH tem 
avanço de forma significa-
tiva nos últimos anos, es-
pecialmente na área da 
neurociência. A avaliação 
neuropsicológica tem um re-
levante papel na caracte-
rização dos pacientes que 
apresentam o transtorno, 
permitindo entender o fun-
cionamento cognitivo. O pro-
cesso de avaliação neurop-
sicológica juntamente com 
a avaliação clínica tem um 
papel fundamental na de-
terminação dos alvos de tra-
tamento, ou seja, para que a 
reabilitação neuropsicológi-
ca seja assertiva (Silva et al., 
2019).

Portanto, a formação de edu-
cadores não deve se limitar a 
um aprendizado de técnicas 
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educativas, precisa avançar no sentido de constituição dos su-
jeitos, o que torna essencial a criação de modos de ser e fazer. 
Nesse sentido, é preciso que os professores tenham conhecimen-
to sobre as estruturas cerebrais como interfaces da aprendiza-
gem.

A Neuropsicologia é fundamental para entender distúrbios neu-
rológicos, como o TDAH, e desenvolver abordagens terapêuticas 
adequadas. O ensino de Neuropsicologia deve ser adaptado às 
demandas contemporâneas e às necessidades dos alunos. Isso 
inclui o uso de abordagens inovadoras, como a aprendizagem 
ativa, tecnologias educacionais, estudos de caso e simulações. 
A inovação no ensino é fundamental para manter os alunos en-
gajados e atualizados com os avanços na área (Silva et al., 2019).

Assim, pensou-se no uso das Trilhas de Aprendizagem como Es-
tratégia Didática Ativa para envolver os acadêmicos desta disci-
plina, associando os conteúdos, objetivos educacionais, e Abor-
dagens Inovadoras de Ensino Aprendizagem. 

O TDAH, como uma das condições neuropsicológicas mais estu-
dadas e debatidas, oferece um terreno fértil para abordagens 
pedagógicas inovadoras. É essencial que os estudantes de neu-
ropsicologia não só compreendam a teoria por trás do TDAH, 
mas também estejam equipados para aplicar esse conhecimen-
to de maneira empática e eficaz (Barkley, 2014). As metodolo-
gias ativas, ao posicionarem os alunos no centro do processo de 
aprendizagem, podem proporcionar uma compreensão mais 
rica e contextualizada das complexidades associadas ao TDAH.

3. RELATO DA PRÁTICA PEDAGÓGICA

No contexto atual de Ensino Superior, com estudantes cada vez 
mais ávidos por abordagens didáticas que sejam engajadoras 
e contextualizadas, a disciplina de Neuropsicologia no curso de 
Psicologia da nossa instituição optou por embarcar em uma jor-
nada pedagógica inovadora. Este relato busca descrever a ex-
periência vivida ao se implementar uma Trilha de Aprendizagem 
focada no diagnóstico de TDAH. Esta estratégia ativa, foi pensa-
da a partir do apoio pedagógico do NAPED – Núcleo de Apoio 
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Pedagógico e Experiência 
Docente. 

3.1 Planejamento e Concep-
ção da Trilha de Aprendiza-
gem

Combinou-se antecipada-
mente com a turma que, ao 
abordar o conteúdo sobre 
avaliação neuropsicológi-
ca, seria realizada uma Trilha 
de Aprendizagem focada no 
Transtorno de Déficit de Aten-
ção e Hiperatividade (TDAH). 
O objetivo era permitir que os 
alunos, através de pesquisa, 
compreendessem as ferra-
mentas de avaliação disponí-
veis, discernindo a ciência do 
senso comum e aprendendo 
a aplicar cada ferramenta 
eficazmente.

Nas duas aulas anteriores ao 
início da Trilha, os seguintes 
temas foram abordados: uma 
introdução à avaliação e seus 
métodos; uma visão geral do 
TDAH, incluindo suas carac-
terísticas clínicas e neuropsi-
cológicas; e as diferenças de 
diagnóstico entre crianças e 
adultos. Os alunos estudaram 
a evolução dos testes de ava-
liação do TDAH, entenderam a 
relevância da avaliação neu-
ropsicológica no diagnóstico 

 
1  Ambiente Virtual de Aprendizagem Institucional, que nesta disciplina relata-
da do Capítulo foi utilizada como suporte ao formato híbrido. 

e tratamento do transtorno, 
aprenderam sobre os critérios 
de diagnóstico do TDAH con-
forme o DSM-5 e discutiram a 
importância de avaliar impul-
sividade e hiperatividade.

Dada a complexidade e a rele-
vância do conteúdo associa-
do ao diagnóstico de TDAH, 
foi concebida uma Trilha de 
Aprendizagem composta por 
sete etapas estratégicas que, 
no dia combinado, foi apre-
sentada e disponibilizada na 
plataforma Canvas1. Cada 
etapa foi pensada como um 
marco de aprendizado que 
permitiria ao aluno construir 
progressivamente seu conhe-
cimento e habilidades práti-
cas:
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 Fonte: Registro pessoal, BICA (2023). 

Composta por 7 passos, a atividade foi dividida em duas aulas: 
três passos foram abordados na primeira aula e os quatro res-
tantes, na segunda. 

Após a divisão da turma em pequenos grupos de, no máximo, 
quatro pessoas, cada grupo deveria escolher um coordenador. 
Em seguida, foi introduzido o primeiro item da Trilha, detalhando 
a atividade para todos. A turma foi então subdividida em grupos 
por meio da plataforma Zoom. Durante a execução da ativida-
de, a docente permaneceu presente de forma síncrona. Confor-
me cada grupo publicava a resposta para o respectivo passo na 
Trilha, eram autorizados a avançar para a próxima etapa. No pri-
meiro dia, a atividade progrediu até a terceira etapa, represen-
tada pela casa “cérebro”. No segundo e último dia, o processo 
foi replicado, culminando na chegada à última etapa, também 
representada pela casa “cérebro”, e consequente conclusão da 
atividade.
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3.2 Avaliação da Aprendizagem

A compreensão e habilidade dos alunos no domínio da Neurop-
sicologia, particularmente no diagnóstico do TDAH, são essen-
ciais para uma formação robusta e eficaz. Para garantir que os 
objetivos de aprendizado foram alcançados, foi elaborado um 
conjunto de critérios avaliativos que consideram tanto o conhe-
cimento técnico específico quanto as soft skills. 

Os critérios estabelecidos foram: 

Entende quais às demandas da Neuropsicologia, sabendo como, 
em avaliação, é possível obter o diagnóstico de TDAH (CID F90). 

Sabe quais os possíveis testes usados para o paciente que apre-
senta indícios de Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperati-
vidade (TDAH) e sabe distinguir senso comum de ciência. 

Soft Skills: Pensamento crítico / Comunicação / Assertividade / 
Criatividade / Colaboração / Trabalho em equipe / Assertivida-
de / Empatia / Inteligência Emocional.

Em suma, ao adotar um modelo de avaliação que enfatiza tan-
to o conhecimento técnico quanto as soft skills, proporciona-
mos uma formação mais completa e adaptada às necessidades 
contemporâneas do campo da Neuropsicologia. As habilidades 
técnicas garantem que os alunos estejam preparados para en-
frentar os desafios específicos do diagnóstico do TDAH, enquan-
to as soft skills os equipam para interagir de maneira eficaz com 
pacientes, colegas e outros profissionais. Este método holístico 
de avaliação reflete uma abordagem educacional que reconhe-
ce o valor intrínseco do aprendizado contínuo e da preparação 
dos alunos para um ambiente de trabalho complexo e interdis-
ciplinar.
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3.3 Feedback dos alunos

 A resposta dos alunos foi positiva, tal como evidenciado na nu-
vem de palavras da Figura 2. 

 
Fonte: registro dos autores.

Muitos expressaram que a Trilha de Aprendizagem proporcionou 
uma visão mais integrada e aplicada do TDAH. Os estudos de 
caso, em particular, foram apontados como um elemento trans-
formador, permitindo a conexão entre teoria e prática.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao iniciar esta jornada pedagógica, o objetivo primordial era 
proporcionar aos alunos do oitavo período do curso de Psicolo-
gia uma compreensão mais aprofundada sobre o diagnóstico de 
TDAH através da implementação de uma Trilha de Aprendiza-
gem. Esta estratégia inovadora, composta por sete passos cui-
dadosamente planejados, foi escolhida por sua capacidade de 
conectar teoria e prática de uma maneira engajadora e signifi-
cativa.

Os ganhos pedagógicos dessa abordagem foram notáveis. Os 
estudantes demonstraram uma capacidade aumentada de in-
tegrar o conhecimento teórico com aplicações práticas, eviden-
ciada pelas análises dos estudos de caso e pela qualidade das 
discussões durante as sessões de debate e reflexão. A estrutura 
progressiva da Trilha de Aprendizagem permitiu uma assimila-
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ção mais gradual e profunda do conteúdo, o que se refletiu em 
avaliações mais sólidas e feedbacks construtivos.

Além dos benefícios para os alunos, foi uma experiência revela-
dora também para o docente proponente. Através da observa-
ção direta e do feedback dos estudantes, ele pôde compreender 
melhor as necessidades, desafios e interesses de seus alunos em 
relação ao conteúdo de Neuropsicologia. Este processo ensinou-
-lhe a importância de permanecer flexível, adaptativo e aberto 
a novas estratégias que possam otimizar o processo de aprendi-
zagem.

Em retrospecto, a implementação da Trilha de Aprendizagem 
não só atendeu, mas também superou suas expectativas iniciais. 
Foi uma oportunidade não apenas de ensinar, mas de aprender 
– uma troca mútua de saberes entre docente e discente. Este 
exercício reiterou a ideia de que o ensino é uma via de mão du-
pla, onde ambos os lados têm tanto a oferecer quanto a ganhar.

Concluindo, acredita-se que a experiência aqui relatada evi-
dencia o potencial das metodologias ativas no Ensino Superior, 
especialmente em disciplinas que exigem uma integração cui-
dadosa de teoria e prática. O docente está animado para con-
tinuar explorando e refinando essas abordagens, sempre com o 
objetivo de aprimorar a experiência educacional de seus alunos 
e enriquecer sua prática docente.
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UTILIZAÇÃO DA FERRAMENTA EPORTFOLIO PARA AVALIAÇÃO 
DO PROCESSO DE APRENDIZAGEM ACADÊMICO

DEMARCO, Teresa Raquel Conte
ZAVADSKI, Kelly Cristina

Até hoje o aluno tem permanecido nos ombros do professor. 
Tem visto tudo com os olhos dele e julgado tudo com a mente 
dele. Já é hora de colocar o aluno sobre suas próprias pernas, 

de fazê-lo andar e cair, sofrer dor e contusões e escolher a 
direção. E o que é verdadeiro para a marcha – que só pode 

aprendê-la com as próprias pernas e com as próprias quedas – 
se aplica igualmente a todos os aspectos da educação. 

Lev Vigotski

1. INTRODUÇÃO

O ato de avaliar a aprendizagem dos alunos é uma ação que 
sempre foi tomada como desgastante, tanto para quem prepa-
ra o instrumento avaliativo, quanto para aqueles que se subme-
tem ao processo. A temática já discutida por inúmeros autores 
versa sobre inúmeros aspectos envolvidos no processo. Inclusive 
sobre as possibilidades de instrumentos que podem ser utiliza-
dos para tentar modificar o status da avaliação para seu cará-
ter eminente - o caráter formativo. Dentro desse aspecto, alguns 
autores versam sobre a ampla possibilidade de métodos para 
avaliar (BORBA, FERRI e HOSTINS, 2007. TONELLO e ZAVADSKI, 
2022). Nessa discussão, observamos que o portfólio é uma possi-
bilidade. 

Neste trabalho, abordaremos a utilização dessa ferramenta - 
portfólio - atrelada ao viés das possibilidades tecnológicas dis-
poníveis para implementar os processos de aprendizagem. No 
caso a ser relatado, a plataforma Canvas que disponibiliza como 
ferramenta a construção de Eportfólio.

Comumente utilizado em áreas artísticas (estilismo, fotografia, 
arquitectura, design, etc.), o portfólio permite a comprovação 
de trabalhos exemplares, das capacidades criadoras e artísticas 
de uma pessoa (SOEIRO, et al 2003). Levando isso em considera-
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ção, utilizar o portfólio como um instrumento avaliativo no pro-
cesso acadêmico, permite que o professor possa ter acesso ao 
desenvolvimento criativo e cognitivo do seu aluno durante o se-
mestre, à medida que avalia também as relações estabelecidas 
no processo de ensino-aprendizagem. Esse instrumento permi-
te inúmeras possibilidades, tanto para o docente quanto para o 
aluno.

Durante o segundo semestre do ano 2023, foi proposto aos aca-
dêmicos do 2º Período do Curso de Psicologia do Centro Universi-
tário de Pato Branco - UNIDEP, a criação de um Eportfólio como 
instrumento avaliativo na disciplina de Psicologia do Desenvolvi-
mento - Infância. 

A proposta de realização de tal atividade, se configurou como 
algo inédito tanto para os alunos quanto para a docente, dessa 
forma, para dar suporte ao acadêmico no momento da criação 
do Eportfolio, foi organizado pela professora um tutorial com as 
informações fundamentais para o processo. O tutorial foi dispo-
nibilizado para os alunos, via CANVAS.

Com a proposição de tal atividade, a professora tinha como ob-
jetivo acompanhar e verificar de forma gradual o desenvolvi-
mento da aprendizagem dos alunos em relação aos conteúdos 
abordados em sala, além de possibilitar o acesso a novas ferra-
mentas avaliativas para o aluno. O Eportfolio abordado dessa 
forma, se caracteriza como um instrumento reflexivo para o alu-
no, assim, segundo Melo et al (2011) “o ePortfolio pode ser poten-
ciador de aprendizagem activa, significativa (contextualizada 
e que vá ao encontro dos interesses dos alunos), auto-regulada 
(fomentando confiança, organização e independência) e res-
ponsável.” 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA DA PRÁTICA REALIZADA

A utilização do Eportfolio pode ser considerada uma integração 
entre o ambiente presencial e o digital, dessa forma, é conside-
rada uma forma de metodologia ativa de ensino-aprendizagem, 
Moran (2015, p. 16) destaca que: “o que a tecnologia traz hoje é 
integração de todos os espaços e tempos. O ensinar e apren-
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der acontece numa interligação simbiótica, profunda, constante 
entre o que chamamos mundo físico e mundo digital.” É impor-
tante destacar que, os métodos tradicionais de ensino marcados 
pela transmissão integral de informações pelos professores, fazia 
sentido quando o acesso a essas informações era difícil (MORAN, 
2015), hoje, Melo et al (2011) destacam que: “a atual geração de 
estudantes, fruto de uma cultura e ambiente predominante-
mente digital, pensa e processa a informação de forma signifi-
cativamente diferente da dos seus predecessores.” Dessa forma, 
a educação também deve se transformar, mesclando a sala de 
aula e os ambientes virtuais. 

Nesse contexto, segundo Barbosa e Moura (2013) apud Lovato 
et al (2018), “a aprendizagem ativa ocorre por meio da intera-
ção do aluno com o assunto estudado, ouvindo, falando, per-
guntando, discutindo, fazendo e ensinando, sendo estimulado a 
construir o conhecimento ao invés de recebê-lo passivamente.”  
Essa interação, destacada pelos autores, é imprescindível na uti-
lização das mais variadas formas de metodologias ativas, e foi 
assim que surgiu a proposta da ferramenta avaliativa Eportfolio, 
que vem contribuir com o protagonismo do aluno no seu proces-
so de aprendizagem, além de estimular o seu processo reflexivo. 

É importante tecer algumas considerações a respeito do portfó-
lio, Nunes (2000) apud Soeiro et al (2003) afirma que “trata-se de 
um vocábulo inglês que, “traduzido à letra”, seria correspondente 
a “pasta” ou “ficheiro”, essa definição, para muitos autores, não 
valoriza a infinidade de possibilidades de um portfólio. Sabe-se 
que o portfólio é amplamente utilizado como estratégia de ava-
liação nas instituições de ensino superior por todo o mundo (NU-
NES, 2000 apud SOEIRO et al 2003). Valadares e Graça (1998, p. 
94) afirmam que:

O portfólio de um aluno é uma colecção organizada e devidamen-
te planeada de trabalhos produzidos por este ao longo de um de-
terminado período de tempo, de forma a poder proporcionar uma 
visão tão alargada e detalhada quanto possível das diferentes 
componentes do seu desenvolvimento (cognitivo, metacognitivo, 

afectivo).
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É válido ressaltar que, o 
portfólio pode abranger uma 
multiplicidade de materiais, 
Valadares e Graça (1998) 
destacam que podem 
ser incluídos relatórios, 
composições, problemas, 
testes que fez, etc. Ainda, é 
essencial que esses elementos 
venham acompanhados com 
comentários do professor e 
do próprio aluno a respeito 
do conteúdo abordado, nesse 
sentido, o professor pode 
ainda utilizar esse espaço 
para dar feedback ao aluno 
em relação a sua construção. 
Assim, temos a possibilidade 
de utilizar esse instrumento de 
uma forma reflexiva, Nunes 
e Moreira (2005, p.53) apud 
Silva e Sá- Chaves (2008) 
referem que a utilização 
do portfólio no processo 
de ensino-aprendizagem 
está em harmonia com o 
pensamento pedagógico 
reflexivo “pois faculta ao 
estudante oportunidades 
para refletir, diagnosticar 
as suas dificuldades, auto-
avaliar o seu desempenho e 
auto-regular a sua própria 
aprendizagem.” Além disso, 
Valadares e Graça (1998, p. 
95) destacam que o portfólio 
pode: “(...) contribuir para 
desenvolver o sentido de 
responsabilidade e os hábitos 
de reflexão do aluno. Por outro 
lado, ajuda o professor a ter 

uma visão global do trabalho 
do aluno e a focar sobretudo 
a sua evolução, mais do que 
aspectos isolados ou pontuais 
daquilo que ele fez.”  

Ainda, segundo Sá-Chaves 
(2005) apud Rodrigues, Pires 
e Pessoa (2017) um portfólio 
pode ser visto como um 
diálogo entre o estudante e 
ele próprio, como um veículo 
para organizar o pensamento 
e a aprendizagem, aumentar 
o seu envolvimento e 
construir sentido para as 
aprendizagens num contexto 
de autorregulação.

Seguindo a mesma 
metodologia do portfólio, 
tem-se a possibilidade da 
utilização do Eportfolio, que se 
configura como um portfólio, 
porém de forma virtual. 
Além da interatividade que 
permite, o Eportfolio contribui 
para revelar também a 
riqueza da aprendizagem 
individual(izada), ilustrada/ 
documentada/ evidenciada 
pelos objectos multimédia 
selecionados pelo aluno. 
Dessa forma, a finalidade do 
Eportfolio é revelar, de modo 
singular, as escolhas/ opções, 
as razões e motivações, o 
processo de aprendizagem, 
o progresso (crescimento) de 
um “eu/indivíduo”, ocorrido 
num determinado período e 
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contexto/experiência de aprendizagem (MELO et al, 2011). Os 
Eportfólios digitais têm potencialidades para contribuírem para 
a aprendizagem, podem ser construídos de modo a facilitar o 
feedback e serem ajustáveis ao gosto do estudante (RODRIGUES, 
PIRES e PESSOA, 2017). 

Complementando, Kunnari e Laurikainen (2017) apud Rodrigues, 
Pires e Pessoa (2017) afirmam que os Eportfólios são espaços 
de trabalho e aprendizagem digitais, da autoria e propriedade 
dos estudantes, que servem para recolher, criar, compartilhar, 
colaborar, refletir aprendizagens e competências, bem como 
para a avaliação, como foi no caso aqui representado. 

A utilização do Portfólio pode representar desafios porque 
frequentemente são suportados por software complexo pelo 
que é necessário que os estudantes se sintam confortáveis na sua 
utilização para que se centrem nas vantagens de aprendizagem 
que os portfólios digitais podem proporcionar (OAKLEY, PEGRUM, 
JOHNSTON, 2014 apud RODRIGUES, PIRES e PESSOA (2017). 

3. RELATO DA PRÁTICA PEDAGÓGICA

Ao planejar a disciplina de Psicologia do Desenvolvimento - 
Infância, para o 2° período do curso de Psicologia do UNIDEP, sentiu-
se a necessidade da proposição de uma avaliação formativa 
e reflexiva que envolvesse os acadêmicos na sistematização 
e sequenciação do conteúdo ao longo do período. Para isso, 
foram realizadas pesquisas e, entendeu-se o Portfólio como uma 
possibilidade. Investigando mais a fundo as possibilidades de 
organização, chegou-se a um termo de proposição na utilização 
da ferramenta disponibilizada dentro do Ambiente Virtual de 
Aprendizagem - plataforma Canvas - o EPORTFÓLIO. 

Os Eportfólios foram criados com base nas seguintes orientações 
disponibilizadas pela professora da disciplina:

Escolha de três aulas para resenhar no Eportfolio;

Inserção de autores que discutem sobre os temas 
tratados nos dias;
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Colocar como anexo as fotos das produções realizadas 
em aula, como por exemplo: mapas mentais, 
fichamentos, nuvem de palavras, etc.

Introduzir, ao final da resenha, considerações pessoais 
acerca do conteúdo.

A criação do Eportfólio individual seguiu as instruções específicas 
que foram encaminhadas previamente aos alunos, bem como, 
ao longo do processo, foram sanadas as dúvidas que foram 
surgindo. Assim, os materiais criados e postados no AVA por cada 
aluno foram acessados pelo professor posteriormente. 

A plataforma também permitia que o docente deixasse feedback 
para o aluno durante o momento da correção, um recurso 
bastante útil tendo em vista a dimensão do processo avaliativo. 

A avaliação do Eportfólio foi realizada a partir de uma rubrica feita 
especialmente para a atividade, seguem os pontos avaliados: (1) 
ter registrado, no mínimo, três aulas; (2) inserção de autores que 
abordam o tema da aula e; (3) considerações pessoais em relação 
ao que foi trabalhado em cada aula. A utilização do Eportfólio 
ainda permitia que os alunos adicionassem fotos, imagens, links 
relevantes ao estudo.   

Segue a imagem referente a parte teórica de uma das aulas 
retratadas em um dos Eportfólios:
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Imagem 1: Parte teórica de uma das aulas retratadas no Eportfólio

Imagem 2: Parte teórica de uma das aulas retratadas no Eportfólio

Ainda, o aluno tinha a possibilidade de fixar imagens que 
retratasse o conteúdo visto, essas imagens poderiam ser fotos 
das produções realizadas em sala, ex: mapas mentais, rotação 
por estações, etc. Seguem exemplos:

     

Imagem 3: Atividade realizada em uma das aulas - Análise de tirinhas a 
respeito do Desenvolvimento Humano.



101

   

Imagem 4: Atividade realizada em uma das aulas - Rotação por estações.

Como comentado anteriormente, quando utiliza-se o portfólio 
digital, podem surgir algumas dificuldades para o aluno, 
principalmente em relação às plataformas utilizadas para 
a criação do material. Essas também foram as dificuldades 
encontradas por alguns acadêmicos no momento da 
organização e criação do Eportfólio no CANVAS. Alguns alunos 
relataram instabilidade da plataforma, dificuldade de encontrar 
os locais para deixar o material acessível ao docente e também 
dificuldades para manusear a plataforma.  

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo teve como objetivo inicial apresentar a ferramenta 
avaliativa Eportfólio que foi utilizada no ambiente acadêmico. 
Durante o trabalho, destacou-se a importância do processo 
avaliativo, o uso de metodologias ativas que integrassem o 
ambiente presencial e virtual, além de uma proposta de avaliação 
reflexiva e processual para o acadêmico.

Com a utilização do Eportfólio, algumas dificuldades ficaram 
evidentes e foram relatadas pelos alunos, principalmente 
relacionadas a utilização da plataforma. Acredita-se que com 
a utilização mais frequente, essas dificuldades podem ser 
amenizadas. O envolvimento dos alunos na criação e organização 

101Fonte das figuras: Registros pessoais (DEMARCO, 2023).
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do material foram aspectos marcantes e também avaliados pelo 
docente.

Destaca-se que o portfólio traz a perspectiva de uma avaliação 
individualizada, sendo material único que reflete a experiências 
e o conhecimento pessoal de cada estudante. Porém, para que 
isso aconteça, é necessário que ele traga a análise crítica e as 
observações pessoais dos alunos, pois só assim, os portfólios 
conseguirão atender ao seu propósito de ferramenta avaliativa 
de base ampla, englobando conteúdos e material formativo e 
somativo, qualitativo e quantitativo (TONELLO & ZAVADSKI, 2022, 
p. 82).

O processo de avaliação conduzido dessa forma, proporcionou 
ao docente e aos alunos o contato com novas ferramentas de 
aprendizagem, se tornando assim, um aprendizado significativo. 
Destaca-se que, a avaliação deve ser vista como um processo ao 
longo do semestre e não como algo pontual, assim o Eportfólio 
auxiliou no desenvolvimento da aprendizagem do acadêmico. 
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SALA DE AULA INVERTIDA e ROTAÇÃO DE ESTAÇÕES: 
EXPERIÊNCIAS NAS AULAS DE LABORATÓRIO NO CURSO DE 

MEDICINA
SCOPEL, Graziela

HERKERT, Patrícia Fernanda

“A primeira qualificação 
para um médico é a esperança.”

James Little  

1. INTRODUÇÃO

A Educação Médica, em particular, é um campo formativo pro-
fissional repleto de desafios cada vez mais complexos a partir 
das demandas do sistema de saúde moderno. As Práticas de La-
boratório desempenham um papel fundamental na formação 
médica, permitindo que os estudantes desenvolvam habilidades 
essenciais para a prática clínica. No entanto, a eficácia dessas 
práticas depende da aplicação de métodos pedagógicos que 
maximizem e desenvolvam significativamente o aprendizado 
dos alunos.

Nesse contexto, o Ensino Híbrido apresenta-se como uma abor-
dagem inovadora, que combina elementos do ensino presencial 
e online, visando contribuir com a formação médica ao mesmo 
tempo em que incentiva o protagonismo do estudante. 

Assim, esse texto tem como objetivo relatar uma prática peda-
gógica inovadora que integra o Ensino Híbrido com a utilização 
das metodologias ativas da Sala de Aula Invertida e da Rotação 
de Estações nas Práticas de Laboratório, no Curso de Medicina 
do Centro Universitário de Pato Branco. 

A Sala de Aula Invertida, também conhecida como “Flipped Clas-
sroom,” envolve a inversão da tradicional dinâmica de ensino, na 
qual os alunos estudam o conteúdo em casa, por meio de recur-
sos online, antes das aulas presenciais. Já a Rotação de Estações 
divide os alunos em grupos que alternam entre diferentes ativi-
dades ou estações de aprendizado, proporcionando uma expe-
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riência diversificada e prática.

Esta combinação de Metodologias Ativas juntas, visam otimizar 
o ensino prático, permitindo que os estudantes desenvolvam de 
forma ativa conhecimentos estruturantes das habilidades clíni-
cas, de forma mais eficaz e significativa.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA DA PRÁTICA REALIZADA

A origem deste método pode ser associada ao início dos anos 
2000. Acredita-se que os pioneiros desta abordagem sejam os 
professores Aaron Sams e Jonathan Bergmann, que lecionavam 
química em uma escola secundária no Colorado, Estados Uni-
dos. Enfrentando o desafio de ensinar alunos que frequentemen-
te perdiam aulas devido a atividades extracurriculares, começa-
ram a gravar suas palestras e aulas para que os alunos pudessem 
assistir em casa. Rapidamente, perceberam os benefícios deste 
método, pois os alunos chegavam às aulas já com uma compre-
ensão básica dos conceitos, permitindo um uso mais eficaz do 
tempo de aula para aprofundar o entendimento e abordar ques-
tões mais complexas (BERGMANN; SAMS, 2016).

Assim, dentre as diferentes estratégias do ensino híbrido, a sala 
de aula invertida é um dos mais conhecidos. O modelo didático 
híbrido mais conhecido é o conceito de sala de aula invertida em 
que: tradicionalmente o que é feito em sala de aula, agora é exe-
cutado em casa, e o que tradicionalmente é feito como trabalho 
de casa, agora é realizado em sala de aula (BERGMANN; SAMS, 
2016). 

Normalmente, o relato de uma sala de aula invertida segue:

 
Começamos cada aula com uma breve discussão sobre o vídeo ou 
material estudado em casa. Os alunos apresentam suas dúvidas, e 
o professor as esclarece no início da aula. Após essa mediação, são 
dados os novos encaminhamentos para os estudos on-line, bem 
como alguns atendimentos individuais ou exposições adicionais do 

material (BERGMANN; SAMS, 2016, p. 11).

A Sala de Aula Invertida, também conhecida como “Flipped Clas-
sroom”, é uma abordagem pedagógica que subverte a ordem 



106

tradicional da instrução educacional. Em vez de usar o tempo de 
aula para a transmissão direta de informações, essa metodolo-
gia propõe que os alunos entrem em contato com os conheci-
mentos de forma autônoma, fora do ambiente escolar, enquan-
to o tempo de aula é utilizado para a aplicação prática desse 
conhecimento, discussões, solução de dúvidas e atividades co-
laborativas.

Uma orientação pedagógica eficaz é que esse tempo peda-
gógico deve garantir tanto os momentos de discussão dos co-
nhecimentos estudados no Ambiente Virtual de Aprendizagem 
(AVA) quanto atividades de interação entre pares. Os encontros 
presenciais devem ser planejados de forma articulada com os 
conhecimentos estudados previamente no AVA. A evolução das 
ferramentas digitais de aprendizagem proporcionam maneiras 
mais interativas e envolventes para os alunos acessarem o ma-
terial de estudo. A Sala de Aula Invertida tem suas possibilidades 
didáticas ampliadas quando há a integração com as Metodolo-
gias Ativas, em especial, no momento dos encontros presenciais.

Segue uma lista de sugestões didáticas para o encontro presen-
cial:

− Atividades e experiências em laboratório;
− Atividades de estudo dirigido;
− Atividades de solução de problemas;
− Atividades de resolução de testes;
− Atividade de pacote de problemas práticos;
− Atividades práticas relacionadas a metodologias ati-

vas (como Fishbowl, Aprendizado Baseado em Proble-
mas, Aprendizado Baseado em Equipe, Gamificação, 
Simulações de Júri, entre outros);

− Atividades de discussão entre pares;
− Atividades de demonstração e aplicação de conheci-

mentos;
− Atividades de feedback;
− Atividades de socialização de trabalhos e apresenta-

ções.
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Entretanto, mais do que as atividades pedagógicas são inver-
tidas. A inversão da sala de aula transformou nossa prática de 
ensino, descentralizando o papel do professor como o agente 
principal do andamento de uma aula. 

A Rotação de Estações, é outra metodologia ativa bastante co-
nhecida no Ensino Superior. Na Rotação por Estações, 

 
[...]  o professor cria um tipo de circuito dentro da sala de aula. Em 
cada uma das estações há uma atividade diferente proposta sobre 
uma temática central de acordo com o objetivo da aula. As ativi-
dades de cada estação embora diferentes e independentes devem 
ser articuladas a partir do foco definido e os estudantes devem 
transitar pelo circuito percorrendo em todas as estações. Ao final 
deve-se avaliar todo o percurso e discutir as aprendizagens cons-

truídas (ALCANTARA, 2000, p.78). 

A Rotação de Estações, possibilita uma série de vantagens que a 
tornam uma estratégia pedagógica valiosa em diferentes con-
textos educacionais (Idem).

Permite relacionar a teoria e a prática: A Rotação de Estações 
proporciona aos alunos a oportunidade de aplicar diretamente 
os conceitos teóricos aprendidos em sala de aula. Isso cria uma 
ponte essencial entre o conhecimento acadêmico e sua aplica-
ção prática, tornando o aprendizado mais significativo.

Promove ensinamentos com um início, meio e fim na mesma 
aula: Cada estação de aprendizado oferece uma sequência de 
atividades que permite aos alunos vivenciar um processo com-
pleto de aprendizado, desde a introdução do tópico até a sua 
conclusão, tudo dentro do mesmo ambiente de ensino.

Pode ser aplicada em qualquer disciplina e em qualquer curso: 
A versatilidade da Rotação de Estações a torna adequada para 
uma ampla gama de disciplinas e níveis de ensino, fortemente 
adaptável. 
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Garante estímulos diversos ao estudante, pois permite anali-
sar uma questão sob várias óticas: Cada estação oferece uma 
perspectiva diferente sobre o tópico, estimulando o pensamento 
crítico e a análise aprofundada dos conteúdos, ampliando seus 
entendimentos. 

Estimula a autonomia do aprendiz ao mesmo tempo que fo-
menta a socialização entre grupos diferentes de trabalho: A 
Rotação de Estações incentiva a independência dos alunos, que 
assumem a responsabilidade por sua própria aprendizagem. 
Além disso, promove a colaboração e o aprendizado entre pa-
res, à medida que os alunos compartilham suas descobertas e 
conhecimentos.

Garante ao professor o papel de mentor, pois reduz a parte 
expositiva das aulas para os momentos iniciais e finais na con-
clusão da atividade: Os professores assumem um papel mais 
orientador e de apoio, permitindo-lhes concentrar-se em auxiliar 
os alunos na compreensão e aplicação dos conteúdos.

É um método prático, funcional e de baixo custo: A implementa-
ção da Rotação de Estações não requer grandes investimentos 
em recursos. Materiais simples e acessíveis podem ser utilizados 
para criar as estações de aprendizado, tornando-a uma opção 
econômica.

Estimula uma visão sistêmica do problema ao mesmo tem-
po em que ele é analisado por partes em cada estação: Essa 
abordagem permite aos alunos analisar um tópico de forma in-
tegrada, enquanto ainda exploram suas partes componentes, 
promovendo uma compreensão mais completa e sistêmica do 
conteúdo.

Enfim, a Rotação de Estações é uma estratégia pedagógica ver-
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sátil e eficaz que promove uma aprendizagem ativa, significati-
va e inclusiva, ao mesmo tempo em que desenvolve habilidades 
cruciais para os alunos. Ela valoriza a interconexão entre teoria e 
prática, a autonomia dos estudantes e a criatividade, tornando-
-se uma ferramenta valiosa no contexto educacional contem-
porâneo.

3. RELATO DA PRÁTICA PEDAGÓGICA

Dentre uma das práticas acadêmicas do Curso de Medicina, as 
Práticas de Laboratórios são essenciais na formação dos futuros 
médicos. As práticas de laboratório são roteirizadas e apresen-
tam objetivos de aprendizagem bastante claros, a cada encon-
tro. Entretanto, para potencializar a aprendizagem, uma das es-
tratégias didáticas utilizadas é a Sala de Aula Invertida. 

Sete dias antes da aula, os alunos receberam um artigo relacio-
nado à temática a ser estudada, através do AVA. Para os estudos 
prévios, os acadêmicos necessitaram ler o artigo e responder 3 
perguntas disponíveis na plataforma, sobre o tema, chamados 
aqui de Pré-Teste. Consideremos este, o momento pré-aula, no 
modelo da Sala de Aula Invertida.

No dia da aula presencial das Práticas de Laboratório, os alu-
nos foram divididos em 4 grupos com 5 integrantes e o professor 
projetou as perguntas realizadas previamente no AVA. Neste mo-
mento, houve a resolução coletiva e feedback da turma quanto 
às dúvidas e associações ao tema, justificando as respostas cor-
retas e incorretas. 

Para o momento presencial da Prática de Laboratório, o tema 
foi estudado através da rotação de estações. 

Na primeira estação, os alunos receberam um caso clínico sobre 
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o tema da aula, que tratou de um tipo de tumor intracraniano. 
Nesta estação, os alunos precisavam discutir à respeito da pato-
logia de acordo com seus conhecimentos prévios e formulando 
hipóteses sobre quais seriam as manifestações clínicas associa-
das a esta neoplasia, assim como as características anatomo-
patológicas (cor, tamanho, formato, localização) e histopatoló-
gicas (morfologia das células, presença de atipias, organização 
celular do tumor, presença de hemorragia, necrose). Durante 
esta primeira etapa o professor incentivou os alunos a usarem 
a imaginação e a associação com outras patologias que eles já 
conheciam para conseguir discutir acerca do que foi solicitado. 
Em seguida, o professor projetou um vídeo de um neurologista 
falando sobre as manifestações clínicas comumente associadas 
à patologia, permitindo que, desta forma, os alunos pudessem 
conferir as hipóteses levantadas.

Na segunda estação, o professor entregou um conjunto de fichas 
sobre as características anátomo e histopatológicas da neo-
plasia, junto com algumas imagens para que os alunos pudes-
sem verificar as hipóteses que eles formularam no início da aula, 
confirmar as características morfológicas que eles acertaram e, 
também, acrescentar às respostas aquelas características que 
eles não haviam imaginado que estariam presentes. O professor 
passou no grupo verificando as respostas dos alunos e pontuan-
do os pontos principais ou que ainda estavam faltando. Neste 
momento, os acadêmicos receberam uma imagem com algu-
mas lacunas apontando para estruturas histopatológicas ca-
racterísticas da patologia e eles deveriam responder sobre quais 
estruturas estavam sendo apontadas.

Na terceira estação, os acadêmicos utilizaram microscópios e 
lâminas de duas patologias diferentes, para que pudessem veri-
ficar as lâminas e apontar qual delas correspondia a lâmina da 
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neoplasia estudada, para que os alunos identificassem todas as 
estruturas que eles acabaram de aprender.

Para finalizar, algumas horas após a aula, o professor aplicou duas 
questões a respeito do conteúdo estudado durante as práticas 
presenciais, que foram disponibilizadas no AVA. Aqui as questões 
da plataforma são chamadas de Pós-Teste. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A integração do Ensino Híbrido com as metodologias ativas da 
Sala de Aula Invertida e da Rotação de Estações nas Práticas de 
Laboratório se apresenta como uma possibilidade didática bas-
tante positiva. 

Esta abordagem, que combina a flexibilidade e a personalização 
do Ensino Híbrido com o engajamento ativo dos estudantes nas 
metodologias ativas, sendo um dos objetivos deste tipo de abor-
dagem didática, permitindo que os alunos assumam um papel 
de protagonistas em sua formação, desenvolvendo habilidades 
críticas, resolução de problemas e trabalho em equipe, essen-
ciais para o exercício médico. 

Além disso, essa prática pedagógica inovadora estabelece uma 
relação intrínseca entre a teoria e a prática, aproximando os es-
tudantes do ambiente clínico desde os primeiros anos do curso. 
Isso contribui para a formação de profissionais mais preparados, 
conscientes e comprometidos com a excelência no cuidado aos 
pacientes.

Assim, concluímos que a integração do Ensino Híbrido com as 
metodologias ativas da Sala de Aula Invertida e da Rotação de 
Estações nas Práticas de Laboratório no Curso de Medicina do 
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Centro Universitário de Pato Branco representa um avanço sig-
nificativo na educação médica. Esta prática pedagógica ino-
vadora reflete um compromisso contínuo com a qualidade do 
ensino e a formação de profissionais da saúde capacitados e 
preparados para os desafios da Medicina Contemporânea. 
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